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História 

& 
Historiografia 

Os 
primeiros 
anos de 
B1uluenau· 

Texto: 

,1osl.' fUllltllIA 
UA SILVA 

Mu itos viajantes que ｖ ｉ ｾ ｊｴ｡ｲ｡ｬＱＱ＠ as ter­
ras do Brasi l, no século passado. deixaram-nos re­
latos interessantes de suas andanças pelo litoral, 
pelo interior, pelo norte e pelo sul do País. 

Alguns exageraram nos registros dc 
suas anotações, falseando as suas impressões. Ou­
tros mentir.un escandalosamente. legando-nos 
imagens completamente distorcidas e distanciadas 
da realidade. I louve, entretanto. alguns que soube­
ram registrar muito bem o que vi ram e ouviram e 
sobretudo conc luíram com acerto c com jUl:;\i ça. 
Entre c.!:o tes e.!:otão, para exemplificar. ｓ｡ ｩｮｴ Ｍ ｉｉｩＱ ｾ ｴｩｲ ･［＠

VO Il Tschudi : Stciner c J\vé-Lallemant. O primeiro 
pa l:isou por Santa Catari na em I S20, deixando ape­
nas ligei ras refe rências ao litoral do Vale do Itajaí. 
Isso porq ue, naquele ano, não havin povoado <11-
gum na foz do rio, onde hoje se levanta a cidade e 
o mais freqüentado dos portos cmarinenses. E. 
deixando São Francisco, por terra chegou à Arma­
ção de Itapocoróia, uma ell.!:ocada c um embarca­
douro já bem freqüentados. ondc cmbmcoll num 
veleiro. com destino à sede do governo ela Ilha ele 
Santa Catarina. Assim mesmo, passando ao largo, 
ele mcnciona a Ponta das Cabeçudas, a praia Bra­
va e outros ac identes que. do alto mar, consegu ia 
avis tar e dos quais os tripulalHes do barco lhe ian1 
dando nOlícia. E foi pena, porque, se ele ti vesse 
percorrido ｉｬｬ｡ ｩ ｾ＠ 20 quilômctro!-. que separam a 
Ponta de Itapocoróia da fo7. do Itajaí-Aç.LI . ele not, 
teria contado coisfts que, ccrtamente, viriam ､ ｣ｾ ｦ｡ ﾭ

zer muita balela que tomou foros de verdade a res­
peito da rundação da nossa viz inha cidade portuá­
ria. 

"') Original publi çodo no Jornlll de $:1111<1 Cot:lri n<l de 12 c 13 
de Setem bro de 1972. 
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His tória & Hi storiografia 

EIl! d iria, por cxcmplo, quc nos terrenos quc hoje const i­
tucm o pcrímetro urbano de It ajaí, havia apenas ｡ｬｧｵｮｾ＠ moradores pobres 
e infatigáveb e destemidos pe."cadores, com ｯｾ＠ seus ranchos dc palmito e 
palh::1, levantados ao longo das margens do rio, na fOL do qual havia a fa­
Lcndn de Dona Fclícia de Azereclo Leão Coutinho (se é que ela j:.1 em vi­
(I Vil naquele ano) e que em frente ti embocadura do ltajaí-Mirim, ficava 
outra grande fazenda. a do ArzJo que. ao que parece, foi o primeiro mo­
rador daqueles ermos. 

E diria também que a maioria daquclcs pescadores e pe­
qucnos lavouell'os (termo que !-.c inventou para dlstmguir o pequeno ｾｩｬｩﾭ
antc do grande fa7cnde iro) morava à margem esquerda do rio, no atual 
Navcgames, onde já havia até um velho cemitério que vinha ､ｯｾ＠ L:orneçm 
da segunda metade do século X V 11. 

O barJo \'on Tschudi passou por S. Cal .. }!";na em 1862. Ila­
viam-se passado quarenta ｡ｮｯｾ＠ desde a vbl1a de S:.unt'Hilaire c muila 
COiMI se trall'.foflnara. Já estavam fundada'i e ｰｲｯｾｰ･ｲ｡ｮ､ｯ＠ as colôni'ls D. 
Afonso (a segunda da província c a primeira com italianos). ｾｉ＠ de S. ba­
bei, a de D. ｲＺｲ ｾ ｈＱ｣ｩｳ｣｡ Ｌ＠ a de Blul11crl<lu c ｾｯ｢ｲ･＠ as quais relata episódios e 
ob"!crvações I1lUiLO ｣ｬｬｲｩｭＮ｡ｾ＠ c ｩｮｴ｣ｲ｣ｾ＠ ... arHcs . Já falamo ,') dele c muito .linda 
ｴ･ｲ･ｲｮｯｾ＠ que ｣ｾ｣ｲ･｜Ｇ･ｲＮ＠ dc \'ez que o relatado por ele, em seu li\ro. sohrc 
S. ｃ｡ｴｾｬｲｩｮ＼ｬ＠ ainda não foi tradu7ido para o porluguê.." ou mclhor. o foi 
pelo autor dcstas linh<ls, que o con"tcrv.1 ainda inédito. 

O Dl'. Roberto Avé-Lal1cl1l ant. méd ico alemão, com al­
guns ｡ｮｯｾ＠ de clíllic:l 110 Rio de Janc iro, foi outro viajante cm cujas dcs­
criçõcs c informaçõcs "!e podc confiar. 

Observador ｬＱｬｩｮｵ｣ｩｯｾｯ＠ c honeslO, Icgou-no.s, el11 scus qua­
tro volume"! dc viagcm;, dois pdo norte e dois pelo sul do ｂｲ｡ｾｩｬＮ＠ dados 
tão preciosos e verdadeiros da época cm que por aqui andou ( 1858), qllC é 
quase impo:-,s ívc l escl'(.'VCJ'-SC :1 história do ｰ｡ｳＮｾ｡､ｯ＠ catarincl1.'.e sem recor­
rer-se aos ｳｵ｢ｳ￭､ｩｯｾ＠ por e le deixados. 

De propósi to alteramos a ordcm cronológica da visita ､｣ｾ ﾭ

scs dois último"! viajantes a Santa Catarina. para reproduzir o rctr.110 quc 
Lallcmant pinta da Colônia Blu lllenau. vis itada por Tschudi. quatro ano5. 

• ) fi. obrn do Barão von T,chudl fo i edi tnda pela FUlldaçüo Ｂｃ｡ｾ｡＠ Dr. ｂｬＱＱｬｬｬ ･ ｬｬ ｾ ｬｕ Ｂ＠ em 
198 em convênio CNPcl_ 
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História & Historiografia 

depo is. Lallemalll conhecera o Dr. Blumenau no Rio de Janeiro. o nde por 
mais de uma ve7 os do is haviam se encontrado c, natura lmentc. trocado 
idéirls .;;;obre o empreendimento que o segundo iniciara às margcns do 
ｉｴ ｡ｪ｡￭ｾａ￧ ｵ Ｎ＠ Conhecia. assim. cm seus mínimos pormenores. as enomlCS 
dificuldade:-. em que ｾ｣＠ debatia o químico de Braunschweig para su:-. tenlí.lr 
a sua ｣ｭｰｲ･ｾ｡ Ｎ＠

Blmnc n<1u lhe havia Calado do andamcnto dos trabalhos dc 
mcdição ､｡ ｾ＠ te rras e du locali zação dos im igrantcs que ia aliciando na 
Alemanha, e pr inc ipalmente, nu sede ela colônia . chanwcla de 
·'$ tadtplall". o quc. literalmente traduzido, se ri a "l ugar de c idade" ou 
"perímetro urbano". 

Quando "c io .1 $<1nt.1 Catarina. é claro quI.! Lallcmanl. ､･ｳｾ＠
dI.! que vie ra di"'pmto a \ isita r a Colônia do DI'. Blunlcn<lu. vi nha ｲ｣ ｮ ｳ｡ｮｾ＠

do encontrar, COIllO sede da mcsma, uma rOlllfulIlC'l c idadC7i nha. espe­
lhando o ｾ｣ｵ＠ grupo de CaSlllhal; bcm feitas e bcm alinhadas. nal; águas 
barrentas do vc lho c decantado Itajaí, um rio parecido com o Reno. e!i pc­
c ia lmc l1Ic da 1'01 do Bencdito para cima. onelc as altas colina:-. c ribi.lIlccl­
ras ... c assemclhavam 30'" rico!>. vinhail; do no alemão c onde só faltavam 
as vel has ruínas dos c<lstclos medievais. cujas tradiçõl.!:-' ｾ･＠ mis lllravam as 
lendas das bclas valquír ia ... c dOli Niebe lungcn . 

Ma ... que desilusão! Depois dc percorrcr. cm do i ... d ias dc 
canoa. a di st5ncia de Itajaí ri connuência el o Ribeirão Garcia, juntulllel1tc 
com o DI'. Blumenau , que e le encontrara no albergue da Barra do Rio e 
que rcgrcssava do Rio dc Janeiro. onde fora conseguir cmprés timo ... para 
a sua cmpre:-;;l. 

Avé- Lallcmant não encontrou eoi"n que sequer se pareces­
se com o que e le imaginara. mesmo Icvando cm ｣ｏ ｉＱ ｾ ｩ ､･ ｲ｡ ￧￣ｯ＠ ,1\ condi­
ções do tcmpo e do e .... jxlçO físico. Além de tudo. a \ iagcm. cheia de sur­
prcsa'l. é vcrdade, tlllhn sido de enervante monotonia, po is com O Dl'. 
Blul11cmlll. surdo COIllO uma porta. ele só poderia trocar ｩｭｰｲ･ｳｳ￵｣ｾ＠ aos 
gritos, que ccoaVmll tri ste mente pela vastidão das fl orestas ribeiri nhas. 

E Lallemant exc lama: "Cidade de Blu!1lcnau tcm multo 
boa vontade de to rnar-se cidade. Por ora. falta-lhe tudo o que constitui 
uma cidilde. De igrcja, casa da Câmara e outro!) edifícios públicos não se 
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História & Historiografia 

vê sequer vestíg ios e são tão poucas as casar.; no caminho, que involunta­
riamente se pergunta: mas onde é que fica mesmo a cidadeT 

ｍ｡ ｾ＠ apesar da dccepção que, ncsse panicular, lhc causou a 
chegada a Blulllcnau, Lallcmam ｮｯ ｾ＠ dá, com muita simpatia, UIll re trato 
fiel de quanto lhe fora dado observar. 

Cantil, por cxemplo, quc, logo ｾ ｉ＠ esquerda de quem subia 
do pono, hav ia um ga lpão de recepção de ｪｬｬＱｩｧｲ｡ｮｴ･ｾ＠ (local em que, hoje, 
se encontra a estátua do fundador da c idadc), pronto apenas pcla metade 
porquc a outra mctade sc resumia em alguns pi lares suportando urna co­
bcrtura dc tc lhas. Na mctadc fechado havia lugar para uma esco la e uma 
capela. No outro lado ficava a única casa bonita da cidade, que era um 
sobradinho de alvenaria , pertencente ao senhor Fri cdcnrcich e onde o DI'. 
Blul11cnau também res idia c tinha O seu c o escritório da adimini stração 
de sua colônia . 

Friedenreich dava também ｨｯｾｰ｣､｡ｧ｣ｬｬｬ＠ c rcfeições e. se­
gundo a o pinião do viaj'lIltc. e ra "homem armado dc bon:.: conhecimentos 
c um veterinário perfe il,1mellte educado. cuja jovem senhora. amáve l e 
bondosa, governa a casa. ,. 

Lall emant descreve a nossa atual "Rua das Palmeiras", cm 
que naquele longínq uo 1859, se resumia II '·cidadc". como llm caminho 
mal conservado, mas com algu mas bonitas casinhas de ambos os lados e 
que term inava numa elevação onde a inda estava em construção ullla casa 
para a família do pa..:;tor protestante, mas onde ainda não havia vestígio 
algum da igreja, que ali se projetava cons truir. 

E Lal lc ll1i.\nt conclui : "o conjullto. todavia, causa impres­
são muito agradnvel, sobre tudo quando o recém chegado ge acostuma 
com o eufcmismo Cidade de Blumen • .IlI :' 

Entre tanto. a opinião de Lallemant sobre o futuro da Colô­
nia. emitida por ocas ião da publicação do livro, na cdição a lcmã, feila em 
Lcipzig, em 1859, não agradou nem ao Dr. Blurnenau ncm ilOS scus colo­
nos. 

o viajante via as coisas através de lentes que, hoje, poderí­
amos chamar de rotocrol11áticas. Quanto mais claridade recebem, mais 
sombrio apresentam o ambiente . É que Lallcl1l<lllt , apesar do cntus iasmo 
c do trabal ho pers istente e contínuo do DI'. Blumcnau, da capacidade dos 
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História & Historiografia 

scus colonos de suportarcm ｡ｾ＠ mais duras provas para chegarem a um 
resu ltado feli/, não c rcdi t:.lva no sucesso da Colônia. [sso porque Blulllc­
nau. além dc n50 tcr capital suficiente para levar adiante a sua cmpresêl . 
.... ofre ra. com a enchente de 1855, prcjuízos ｣ｮｯｲｭ｣ｾＮ＠ Pontcs. pi nguclas, 
bueiros, caminho::" tudo fora danificado. 

Por mlla Ih, Uif)·1. I} pimo,- 1. Rntl"ggmwrII, lIIui/o COllh"I'ido I,,·!tu lUas pi/ll/lrtH !e;/(H 

1/(/ '1II/iX" Unll'/-ro. ,fton'"holl. (/ lápi\'. ("O/llI'\I/'lIordimírill pakiçeio. ('SUl I'ÜW da lu".. 
raálo dO.1 i 1/1 i IUlllllt·.1 li qUI! !i f ./á:, I't}(, ri- I/C ilB ut: I /(' fi ri igo. ptJI" onl.\ iüo tio til'.\' t' IIlw, já o 
blllTlICclO lillha :,/do Jaluulo /1Il prlr/{' qlle LlIlIl'/IIllIIl tllllt!a l'II{'(JJ1Imrtl {'mlto .lil/lpll'5 

It'lhe/I'O. um (1,1 /1tI1t'de.1 l(l/t'I'(lis. 
O Imrmdíol(,/"I'//f, 1/0.\ primeiro.\' (1/1(1.\, aléll/ dl' (/cO/l/ot!a("üo /)(JI"I/ 0,1 imigmll/(',f lJl/f! 

r1/eR(JI"fIIII. /llIft'l rh ,I/'Rllin'lII para 0.1 fl'Ipecli\'Q:, f 0/('1' colamoi,f. ItImlu;m dI' ("(/pela (' 

dI' 1'51'010. ,,,,rlt' " P""(I'.\\O/" 0.\/1:111/(11111 t/(I\'(/ (1/1101 lit· I'rimt'Íra.f lelrtH (', 11tH ､ｲｽｬＯｊｩｉＯＬｾＨｊＮｉＮ＠

pu \iflill (lO.f ojióm tliI·illll.\'. lendo li Bihlirl r frl:'l'Iulo tI.5 \'(';::(".\ til' l1f1sror. 

E, ncm mesmo na Corte do Rio de J:mci ro . o fund;ulnr cn­
cont rara quem lhe ･ｭｰｲ｣ｾｴＺＮｉｳｳ｣＠ dinheiro para repor o que as água" haviam 
levado e nem para aCOl1l0di.lr ｯｾ＠ novos imigralllcs que. apesar de tudo. 
continuavam cheg.mdo em minguadas levas. é vcrdade. ma" que não de i­
xavam de ｾ･ ｲ＠ mui" bocas para comcr e mais motivos para despL:s<.I" e pre­
ocupaçõcs. E não e ra só a pane finall ceira. o lado L:conômico que influía 
na opin ião dc Lallcmanl. 
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História & His toriogr'afia 

Vário:, ｯ ｵ ｴ ｲ ｯｾ＠ fatores, por ele ｰ･ ｾ ｡､ ｯｳ＠ c cuidadosamcntc 
observadm, concon"inm para que os ｳ･ ｵ ｾ＠ ｰｲｯ ｧ ｮ Ｖｍ ｩ ｣ ｯ ｾ＠ sobre O sucesso da 
Colônia não pudessem ser auspicioso .... 

Se, na oca'tião da public:'lção do livro de Lallcmallt. O!'i 

colonos de Blumenau, com o ｾｃ ｬｬ＠ diretor e fundador à frente, ti veram 
moti vos de sobra para rcvolt"lr-sc cont ra os conceitos ne le emitidos e as 
conjecturas de mau agouro feitas pelo médico e \ iaj ante ilu .., tre, hoje nós 
não podemos deix :.u· de concordar com as suas previsões mui to pouco fa­
voráve is. De fato, Blumenau, de 1858. poucas perspectivas podia apre­
sen tar de um futuro ex traordi nariamente magnífi co. C0 l110 lhe COll bc. 

Lallemanl poderia I c r ril/ ào. Mas. fcl il.lllcntc. ｃ ｬｬ ｧｾ ｕ ｬＰ ｕ Ｍ ｓｃ＠

redondamente. 

Por Ortll'itio (Ia \'/si/a til' 11I"é l .ol/l'lllOlll (/ /1//1111('11(111. {'/li 1H.'i8, (J "/'i(lm!t-" {,H/ a;II(I(I 
1II{'lIor do q//I' l/Io:.1ra (} dese/l ho, fr/ro depoi.\ til' 1860. Repl'esemfl ti RI/li t/m Palllleiras 
(atual A lal/ledfl DI/q//e de Guias), cflm 1)lJ///'O lIIaú de 1111/(1 dú:.ia dI' /,(/ülIl/l/l . NIIIJ/'/ 
mei /'o p/mw, li C{/S{/ do p(/jfUl Onmldtl 111' .1.\'(' ('m d".\ II/ellro /'I'.\ rOl/l f rl/{"iíl' ,\ t /o 

'"Sladlplflf:''' , Nml'-.\·e qlll' fi lITmd /"IUI ltajal, à di/'l'ira (lo dnellho, {'m !ieglfl1do pIaI/o, 
formam lima .wbidal)(lsrtmre lllgrime lia eIlCOSf(/ do Morro (io Ai,';m. 
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Pesquisas 

& 
Pesquisadores 

o Grupo 
Étnico 
Germânico 
de Lages 

Texto: 
.fUÇARA Uh" 
SOUZA Ci1SnUO 
HRANCO" 

A partir da metade do século XIX, a 
vasta área do território de Lages começou a rece­
ber imigrantes alemães e seus descendentes. como 
tratamos no artigo "AbrasiJeiramelllo alemão nos 
campos de Lages" . 

.. Entre os imigrantes (llenUfes que se 
eswbeleceralll em Lages IIU úl,illlo quarto 
do século passado. al/:lflls eram p/im/os (I 

Igreja Luteralla, /lias a ausêllcia de pasto­
res desw cOIlJin'rfo levo/l (I /JIaioria a 
lIfa.çtar-sp de/a. ,,/ 

Vnlc n pena frisar quc cm 1900, o Sí­
nodo Meridion:.iI da Igreja Presbiteriana do Bras il 
aUlOrizou o início de ação missionári a na cidade 
serrana, onde vinham realizando ･ｳｴ ｬｬ ､ｯｾ＠ prelim i­
nares do ambiente ｾｯ｣ｩ｡ｉＲＮ＠ Na ausência c1e pastores 
ｬｵｴ･ｲ｡ｮｯｾＬ＠ muitos alemães residentes em Lages. 
en tre o fim do século passado e o início deste, ro­
ram atendidos pela obra mission'lri.t da Igreja 
Presbiteriana. 

Alcm5cs e tClllO-brasil eiros fixaram re­
s idência em Lages desde a metade do século XIX, 
apesar de não exist irem colônias na região. Ore-

Juçarn dI! Sou/a Castello Branco. acadêmica du Curso de 
História da Uni\'l!f:-.ictadl! Fcdl!ral de Santa Catarina c hnblsta 
do PIB ICICNPq 
O";l'11f(ulor: João Klug. pro fc!.sor do Lnbonllório dc Im igra­
ção e Migração da Universidade Federal de SanlU C3Ianna. 
Centro de ｆｩｬＨＩｾｯｬＱ｡｣＠ Ciências Humanas. 
I COSTA, Licurgo. O continCnlC das Lallcns: ｾｵ｡＠ ｨｩｾｬＨＩｲｩＨｬ＠ c 
jnll uénçjil no ｾ￧ ｬＧ｜ ｩ｜ｯ＠ de lerra lirmç. ｆｬＨＩｲｩ｡ｮ￳ｰｯｬｩｾＺ＠ Fundaçilo 
Catarine ll se de Cultura. 19R2, pA2 1 
ｾ ｬ ｢ｩ､･ｬｬＱＬ＠ p.416- 17 
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Im6rio apresentado à ａｳｾ･ｬＱＱ｢ｬ￩ｩｈ＠ Legislativa Provincial de Santa Catari ­
na, em sessão ordinária pelo Presidente Adolpho de Barros Cavalcanti . . .." 
Albuquerque L[ Jlegl vel] , no ano de 1867, referente ao recenseamento 
de 1866, ｣ｯ ｮ ｾ ｴ｡＠ que a população das Paróquias Nossa Senhora dos Praze­
res das Lagens , São João ､ｯｾ＠ Campos ｎｯｶｯｾＬ＠ Nossa Senhora dos Bagua­
es c ｎｯｾｳ｡＠ Senhora de Curit ibano:,. pertencentes ao município de Lages, 
COntavam com uma população de 9.356 pessoas. Dentro desta população 
havia 260 ｣ｾｴ ｲ ｡ｮｧ｣ｩｲｯｳ＠ e 239 pessoas de religião não católica) . 

A part ir ､｣ｳｬ･ｾ＠ dados entendemo:.. quc o:, 239 não católicos 
da região do planalto de Lages , muito provavelmente, eram adeptos de 
alguma religião protestante, carac teríst ica dos povo!. ｧ｣ｮｮＵＮｮｩ｣ｯｾＮ＠

A década seguinte apresenta dados 1ll:.lis precisos em rela­
ção a nacionalidade do!-> estrangeiros nas ｰｾｬｲ Ｖ ｱｬＱｩ｡ｳ＠ pertencente:-- ao Illuni­
cíp io de Lages, atnlvé!'l dos dados do J'eeensearne!l1O de 1872 realitado 
em todo o BJ'é.I!->il. NCMa oca!'l ião o município de ｌ｡ ｧ｣ｾ＠ contava com are­
na\ duas paróqui as. dife rentemente ela década t\nterior que contava com 
quatro. como indicamos no parágrafo anterior. Uma delas era a Paróquia 
de ｎｯｾｾ｡＠ Senhora dos Prazeres ､｡ｾ＠ Lagcll!-> com li ma população de 5.926 
pessoas, sendo que entre ･ｾｴ｣ＡＭ＾＠ ｃｬｬ｣ｯｮｴｲ｡｜ＧＬｬｉｬＱ ｾ ｓｃ＠ 95 ｣ＡＧｊｴｮｬｬｬｧ｣ ｩ ｲｯｾＮ＠ ､ｯｾ＠ ｱｌｬＧｬｩｾ＠

2 1 eram a lemães: a outra era a Paróquia de Noss<1 Senhora do Patrocínio 
dos Baguaes que eOlllava com uma população de 2.562 pessoas. sendo 
que ent re estes encontravam-se 3 alemães. 

Diferentemente ､ｯｾ＠ moradores das antigas colônias. em 
Lages, "ql/a/quer propriefário que rivesJe /O IIlilluje.' de ClIlllpO I/(io pll.\' ­

.'UlVO de chacareiro:' ". Lages e ra cilracICrizada por uma grande vastidão 
de pradarias para plalllar, colher e c riar. Isto impressionav'l os co lonos 
das antigas co lônias situadas sobre as c:-.trad a:-- que ligavam ｌ｡ｧ｣ｾ＠ ;:\ São 

-•• O nomc ilcgivcl indicado nu doeumcl\tuçüo ê ｌ｡ｾ･ｲ､｡＠ referindo-se no 17° Presidente 
da PI'O\'fnda de Sama Cmarina Adolpho de ｂｬｬｦｲｵｾ＠ Cavalcallti de Alhuquerque Lacerda. 
ｾ＠ Relntório npreselllndo 11 Assembléia Legislativa Pl'Ovim.:ial de Santa Catarina, em ｾ｣ｾ ﾭ

silo ordin:'ln a peto Prcsidellle Adolpho de ｂ｡ｬＧｲｯｾ＠ Cavak:mti de Albuquerque LI'!]. Ti ­
pografia Nacional. Rio dc Janeiro. ＱｾＶＷ Ｎ＠ Acervo do L,boratório de Hhlória DClllogrufi­
ç:t do Dcpartllllento de História da ｕｬｉＱｖ･ ｬＧ ｾｩＨＱＳ､･＠ Federal de Santa Cm:lrinl 
"CORRÊA. Nercu. Pnulo Setubal em SaU!\l Cm\lril1íl. Florianópolis: UDESC. 1978. p. 
7 
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José, Laguna c Des terro, alUal Florianópol is. O Padre ａｮ､ｲｾ｡ｳ＠ Wiggers 
desrcreve sobre a impressão que Lages causava aos colonos: 

"Mil/JU/ JamíliaJoi morar em Lages atraída 
pelos parel/tes lJ lle já 1JI0r{l\IOIII lia regic7o. OI/de eh,.'i 
moravam allles a terra miO era slIficie"te para tanta 
gellte, II/as elll Ulgl!.'i era diferente. Eles Villlll elll Lages 
extellJ'ões enormes de terra. TI/do eflllllaior.5 " 

P,U<I as famíl ias ｴ ｣ｵｴｯｾ｢ ｲ｡ Ｂ ｩ ｬ｣ｩｲ｡ｳ＠ que fixa ram domicilio na 
área rural de Lages a religião era muito importan te. Como já apresenta­
mos anterio rmcnte, os luteranos foram mcndidos pela Igreja Presbitclü­
na. ｏｾ＠ católicos em cont ra partida contavam com algumas poucas capelas 
e com as esporádicil!o. ｶｩｳｩｴ｡ｾ＠ dos padres. I\;so em motivo dc ansiedade 
para os que se mudavam para o interior lageano, como revelam as memó­
rias fami liares do Pudrc Andréas Wiggers quando seus avós foram para 
Lages: 

"- Mas HUlllberto. n6s I'{/I/IOS para 11111 111-

gar que "em igreja lem/ 
- AJllw.' Eu prometo que plll'Cl OI/de nós 

formos eu \'011 ser o primeiro a ,"ol/slm;r 1/111 IlIgar para 
nós reali:nrlllos () nosso CIIIIO. a I/Os!m re:a. 

De fato Ｈ ｾｊ･ｳ＠ COl/sTruíram IIII/{/ capela, I/UI1I 

lugar q//e era cOIIJ/(Jcido CO/110 Barra do Jocio Pc/llfo 
(Bom Refiro), o1lde hoje existe 11111 Cl'lIIilério. Mais flIr-

I I · L 6 " {e e es Viera", para ｡ｾ･ｳＮ＠

Como perccbemos os colonos que iam P;:lfa Lages muitas 
ve7es real izavam uma mudança em ｣ｳ｣ ｡ｬ｡ ｾＮ＠ A família ｗｩｧｧ｣ｲｾ＠ suiu de 
J\tlUnster. região de Beckhorst, \\lestcfalia, norte da Alemanha. Chegaram 
no Brasi l em 1863, quando foram traba lhar na colônia BluTllcnau, mais 

ｾ＠ Padrc Andréas Wiggcrs. Entrc\j!>ln rculi/.ada em 13 de fcvcrciro dc 1997. em Lagcs. 
Acervo da autora 
6 Padre ａｮ､ｲ￩｡ｾ＠ Wiggers. Enlre" iMa rcalitnda cm 13 de fc"e reiro de 1997. em Lage ... 
Acervo da autora 
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wrde mudaram-se para Braço do Norte, depois foram para Bom Retiro c 
finalmente para Lages7 

. 

Chegar em Lages não e ra uma missão fáci l, sobretudo até 
as últimas décadas do século passado. O mau relacionamento da popu la­
ção luso-bras ileira com os índ ios da região provocou episódios sangren­
tos. Qucm chegava ou saía dc Lages nunca tinha certeza de atingir o des­
tino. A cidade ficava ilhada. Poucos arri scavam-se a lançar-se em via­
gem. Os que o faziam recorrimn aos serviços dos bugreiros "( ... ) hOll/ens 
ferozes que lia calada da noite penetravam 1/Cl j7oresra em balidos arma­
dos, ti surpreellder os aldeamelltos indígenas que trucid(/I'{lll/ ill/piedo­
.\·alllell/(,If. " C0111 o tcmpo os bugreiros pnuic.l1ncntc ex te rminaram os ín­
dios. 

Scgundo Viclor Antônio Pe luso Júnior, "Caractf!l'izoll-se, 
lIessa fase da colol/;zaçt7o de Lages, a sll!J.çtitl/içâo de uma populaçüo 
por olltra que se radicou 110 regili09 . " O cami nho de Lages- Blumcnau, 
abeno em 1878, foi um dos palcos de ｉｌｬｴ｡ｾ＠ criminosas, onde os índios 
foram violcntamcnte ｡ｲ｡ＡＩ ｬ ｡､ｯｾ＠ dos campo!) dc Lages. pa!)sando a viver 
junto à!) bordas do pla l1 allo. até sercm aldcados no POSIO de Duque de 
Caxias, na segunda década do século XX, alual municíp io de Ibirama. 

índios saíam enquanto colonos alemães e teulO-brasi leiros 
chegavam, pe las ･ｳｴｲ｡､ｬｾ＠ que começavam a oferecer acesso a 'capital po­
lítica' do ｅｾｴ｡､ｯＮ＠

Entre as famílias de im igrantes das antigas colôn ias que 
mudaram-se para os campos de Lages, a vida doméstica no campo come­
çava cedo e marcada pela fé e devoção. irmã Serafina SCOL., nasc ida em 
191 3 cm Lages, fi lha de Serafim Scoz e Benta Umbelin<l Sch licksti ng 
Icmbra que: 

"Todo IIIII/Ido às ci"co horas da /1/(11111(/ de" 
I'aia levantar para lomar café e depois começar a fa­
zer o serviço. Mas (lIIIes de IlIdo nós reuíl'mIIOS: '611 

1 Padre Andréas Wiggcrs. Entrevista realizada em 13 de fevereiro de 1997, em Lages. 
Acervo da autora 
g PELUSO JÚNIOR, Victor Antônio. Estudo.') de i!cQl!:raUa Urhana de SaDIa Cptílri níl. 
FlorianÓpolis: Fundação Cíllanncnsc de Cu ltura, 1991, p. 55 
'l Ibidem. p, 52 
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Sall líssill/(I Trindade qlle sois /1111 só Deus, ('111 Irês pes· 

SOtls( ... ). ' i; UII/(I oraçc7o meio cUlllpridill l/{/. Depois 1l6s 

rel(Íl'Cl/I'/Os três pai· /Iosso e três ave·l1Iar;Cl para Nossa 
Se"/IOI'{1 lias livrar dos perigos do corpo e da alma. Por 

fim O papai e a /lia/lide pedialll a bellçüo dos céus sobre 

6 
10., 

11 S. 

Para as mulheres os dias segu iam com muito trabnlho, sc­
gundo as lembranças de ｅ ｬｩ ｺｾ ｬ ｢･ ｬ ｨ＠ Feldhaus , nasc ida cm 7 dc Agos to de 
1935, em Rio Fortuna. Municíp io de Tubarão. Sua fa mília veio da Westc­
falia , de Hosmar. Quando chegaram em Santa Catarina fora m morar em 
São Bonifncio c Capivari. Na década de 1930 se mudaram para a Bocaina 
do Sul. área rural de Lages: 

"A I1Ill1l/Üe {{;udal'a o papai 1/lI roça. Ela 
gostam I/Iuiro de cuidaI' da /m'ollrtl e do quillftl/. Nós 
sempre líllh(/lI/oS \'erdurtls, a(l(lce, ('l'/WriIlJIlI, repolho, 

COU\'t! ... Melallcia e pepino /lÓS colhíamos de C{lrroça 
cheia. Os hOlllens prepartl\'lIm a terra e a IIUIII/tie 
phlllfal'lI. As criallças pequeI/as também ({;/U/(n'wl1. Nós 
tambélll líllJWI//OS IIIlIif(/s galillhas, alélll c/os pO/'cos. 

Nós ｷｾｊｉｬ￭ｗｉｉＨＩＮ｜Ｇ＠ e velldíamos O\'os. '/'wllhélll Vl'lIdíWJ/OS 
1/J(lIIIt'iga.

l l
" 

Na ｦｾｬｉｮ￭ｬｩ｡＠ ｆ｣ ｬ ､ ｨ ｡ｬｬｾ＠ ｡ｾ＠ ativ idades do campo eram dividas 
en tre os pais e fil hos. A cooperação era :1 forma de ｡ｲｴｩ｣ｬｬｬ｡￧ｾｯ＠ familia r: 

"Qllal/do ell ('I'a peq/lel/a todos tinhafl/ coi­

.ms para fa ::.er. Ames do café IOd(u as Cal/UI,\' lillhalll 

qlfe ficar o/TII/I/adas. A 11101/1(7(' delerlllil/avo 1/111 ,w'/'I'i(o 
para cada 11111 e a casa fiem 'C/ {/ITllllwda 11/1111 illstallti­
II!IO. Depois do café, 1II1S tratal'Cl1ll dos pO/'cos, Ol/lraS 
da,' galillhas e Ollfros riral'am o lei te, Qual/do li 11/(/-

10 Irm:l Scralin:l SCO/ .. Entrcvbl:l rcalilada em 16 de outubro de 1996. Accrvo da autora 
II Eli/abClh Fcldhaus. Entrevista reali"j(Ja em 12 de Fcverclro de 1997. Acervo da auto­
ra 
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lIu;es trabalhava 1/0 jardim, os rapazes ajudavalll a viw 
ralll a terra enquanto IIÓS íalllos phlll/al1do. /2 " 

Entre as famílias alemãs e tculowbrasi leiras que J11udaram­
se para íl área rural de Lages, como indicamos no artigo 
';Abrasileiralllelllo alemão IIOS campos de ulges" j1 mui tos foram adep­
tos dos casamentos extra étnicos. A s certidões de nascimenlO de Lages e 
das rreguesia da Bocaina do Sul e Bom Retiro, no in ício do século XX 
revelam um aspccto antagônico ao discurso ramiliar, em relação aos ca­
samentos extra étnicos: 

" H oje é diJerellle, /lias ＨｉｉｬｦｩｾＨｬｉｽＯＨＡｬｉｬ･＠ era 
jwuüIIJ/ellfal qlle o caSlII/IlNIIO jo.çse elllre pessoas da 
mesllla eSlripe. Os alemües realmellTe rejeital'tllll os ca w 

.WlJlelllOs de .\'el/S filhos com pessoas que niio Jo,\'selll 
ale1l1üs. Havia 11111 fechamellto ellll'e us alemties./-I " 

Os casamentos extra étn icos erílm mal vistos, mas indis­
cu ti velmente eles aconteceram em Lages, desde o século passado. Este é 
o C;'ISO, por cxcmplo, do comcrciante Lourcnço Waltrick, oriundo da al ­
deia de Pill ig. da região de Koblcllz. próximo ao rio Moscla que dc­
senboca no rio Reno. na Renfmia l5 

, que na década de 1870 casou com 
Nascimcnta Ribeiro de Andrade. Juntos elcs tivcr;'lIn os filhos Júlia, Ma­
ria Custódia. An tônio e Guilherm ina l6 . Como eles, muilos outros casa­
mcntos extra étnicos ;:lCOllleceram na rcgiiio. 

Em Lages a proeminência da vida político sobrepujou o 
isolamento ét nico que os casamentos interétnicos pretendiam. N;I ｣ ｩ ､｡ｾ＠

12 Elizabcth Feldhaus. En tre"ista rc.:tlizada em 12 de Fevereiro de 1997. Acervo da auto-
m 
11 BRANCO. Ju..;arn de Soul.a Caslello. Abrnsileirumcnlo Alemão nos campos de ｌ｡ｧ ｣ｾＮ＠

Rcvj!>1lI DlulllCllllU em CndcnJll:', BluIIICIHIU: Fundação Cultural dc DluIIlCllll U, Tomo 
XXXVIII, n" 07, Julho/1997. p. t5-22 
ｉｾ＠ Pudrc Andréas ｗｩ ｬｬｧ｣ｲｾＮ＠ Entre"ist:I realizada em 13 de fe\'ereiro de 1997, cm Lages. 
Acervo da autora 
ｉｾ＠ Informação conced ida por Adcrbal Phil lppc li autora. 
16 tnvcnt.1rio dc Lourenço Wnhrick. Museu do Tribunal de Justiça do bmdo de Santa 
Cmarina. Florianópol is. eoo. 10, Caixa 2!:i (N-5) I 21. 1881 
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de lageana as pcssoas viviam a dinâmica dos acontecimentos que o poder 
políticos local emanava para o Estado e em alguns momentos para o País. 
A soc icJ adc g irava em torno dos políticos que geralmcntc lambém eram 
ｲ｡ ｺ･ ｮ､ ･ ｩ ｲｯｾＮ＠ Para atender à elite política aparece uma outra eli te. Eram os 
prestadores de serviços ｬｩ｢ ｣ ｲ ｾ ｬｩ ｳＮ＠ técnicos C comerciais se constituindo 
numa eli te emergente. Um número consider{lvel ､･ｾｴ･ｾ＠ ｰｲ ｯ ｦｩ ｾｳ ｩ ｯ ｬｬ｡ｩ ｾ＠ eram 
alemães c teuto-brasile iros, CO IllO êl imprensa lageana demonstra I?: 

Profissionais do Comércio 

Antônio Kcche: Casa de calçados 
Carlos Schuwahn: Vendedor de ｾ･ｭ･ｮｬ｣ｾ＠
J050 José Rath : Procumdor da Fi rma Anlu nes & Mohrlllarn 
ｃ ｡ ｾ ｡＠ Schwahn: vende ｳ｡ｰ｡ｴｯｾ＠

hristiano Bra 'icher Jún ior: Casa fe rragens c sortimcllIos domést icos 
Paulo Baier: Relojoaria 
Casa Shwahn : ｃ｡ｾ｡＠ de variedades 
Roberto I I. Be Iler: Café Esperança 
Thcodor Wch rmann: ｓ｡ｬｾｩ｣ｨ｡｛Ｇｩ｡＠
Hen rique Wnlbrõhl : Restaurante Estrela 
Paulo Baier: ｃ｡ｾ｡＠ de jói as e Ｖ｣ｵ ｬ ｯｾ＠

Theodoro Wehrmann : Restaurante do Comércio 
ｃ ｡ ｾ ｡＠ Wolfr: Secos c molhados 
José Be ller: Bilhar e Botequim 
Emíl io Burgcr: Padaria 
João Surger: Comerciante 
C. Roberto SIUpp: Pomar Efipcrança 
Paulo Hc idrich: Hotc l Heid ri ch 
Waltcr Ilocschcl: Reprcficnti.l llte da Hoepche 
André ｗ･ｮ､ｨ｡ｵｾ･ｮＺ＠ Imporlação c Exportação 
Mdrio Grant: Armazém 

IJ O 1.agc rtno. 1887: LagclIno. 1891: (ia/cla de Lagcs. 1895; O Irnpardn l, 190 I à 1903: 
Cru/ciro do Su l. 1902. Ｑ ＹＰ ｾ＠ e 1905: A Evolução. 1905 ti 1907: () Clarim. 1908 à 1909 c 
1911: Região Serrana. 1910; O Planallo. 1918: O LlIgcano, 1919 à 1922: Corre io de 
Lages. 1924?t 1930; 1\ ｉ ｾ ｰｯ｣ｮＬ＠ 1926 ti 1927. Acer\'o da Olbliotcca Púb lica de Sanla Ca­
turina. 
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Federico Rehl e Pedro Nicolau Schl11il: Vendedores de fumo e bebida 
Casa 8 aier: Joalheira e variedades 
Relojoaria Ervin 
Antôn io Schlischting Fi lho: Casa de secos e molhados 
Ewaldo Chaefer: Representante Fábrica Wallig & Cia de Porto Alegre 
Ewaldo Chaerer: Papelaria 
Werner Gosch: Compra couro na Casa Schmidt 
Jacqucs Schweidzon: Casa deTccidos 
Mário Gran t, Álvaro Ramos Vieira, Ataliba da Cos ta Ávila, Wahcr Ho­
cschcl, Tito Bianchini. João (' ruz Júnior, Eswcio Neves: Banco de Lages 
Francio,;co May: Casa de artigos mascul inos e femininos 

Profissionais de áreas técnicas 

F. G. Busch, José Stupp, João Fclippe Klichncr, Max Kad isch. João Ale­
xandre Schmidt. Maurilio Waltrick, Gennano Ilenkomeyer, Frederico 
Bohl: Industriais e profissionais lajeanos; Fedcrico Guilherme Busch : 
Empresário da luz elélrica; José Slanclyk & Marchwa: marcenaria: C le­
mente Harnit.lsch: Escuhor e canteiro; Antônio Adolpho Walt ri ch: Fábri­
ca de macarrão: João Naschenwerg: Alfaiataria Henrique WalbrOcch: 
Fotógrafo; Roberto 8 cHer & Cia: Fábrica de Cerveja; Busch Costa & 
Cia: Moinho S. Mathar: Muurilio Waltrick: Serraria Guilherme Lewe­
rentz: Pedre iro: Max Kimmel: Fábrica de móveis de vime; Conrado 
Thomsen: Indústria de móveis de vime Paulino Schaidt: Construtor: Al­
fredo Rudorf: Fáb ric'l de móvcis de madeira; Ferrei ra Eigen : Oficina de 
consertos de produtos domésticos, em geral ; João ｄ ｩ ｡ ｾ＠ Brascher: Alfai ­
ataria; Guilherme Lewerentz: Fábrica de mantciga de sebo, 

Profissionais liberais 

Orant Dr. Jorge Bleyer: Médico; João José Rath : Agrimensor c Advoga­
do; Eduardo Rambusch: Farmacêutico; Farmdcia Walt ri ck; Or. Theodoro 
Batz: Médico; Ilennina Rudorf: Partei ra ; Joaquim Oliveira Waltrick: 
Farmacêutico: Guilherme Tõpker: C línica Dentária; Nrllhalia Thiel: Par­
leira; Lourenço Waltrick : Agrimensor; Julia Nucsser: Parteira; R. Sturl11-
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Pesquisas & P esquisadores 

hofel : Médico, operador e parteiro: Hugo von Morss: Agrimensor; Dr. 
Bcrgcr: Médico; DI'. Fernando Wcndhausen: Médico; Roberto M. Gro­
lhe: Engenheiro e agrimensor; Dr. Leo Sancon: Clín ico geral; Hans 
Walter Taggesc J1 : Engenheiro agrônomo, escri tóri o na casa de João Fc­
lippc Kirchncr: DI'. Jorge A. C. Bleyer: Méd ico; Ricardo Jung: Gabinete 
dent:.írio; DI'. Edmundo Wie ring: Médico. 

Os casamenlos ext ra étnicos, na comunidade germân ica de Lages. 
não eram um grande problema, desde que ｦ ｯｳｾ･ｭ＠ dent ro da mesma casta 
social. 

Em Lages o rico e pobre podiam viver muito próximos, mas a 
única relação bem visla ent re estes era o compadrio. A regra ｾｯ｣ ｩ ｡ｬ＠ era, e 
continua sendo, ri co deve casar com rico e pobre deve casar com pobre, 
independclllc da etnia de cada um. 

Apesar dos caSa mentos ex tra étnicos, o grupo étnico germân ico 
de Lages não é tão pequeno para ser sido esquecido no tempo como foi. 
Inic iar a investigação destas questões é um ､ｯｾ＠ nossos propósitos para o 
próximo artigo. 
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Memórias 

A Pione iros 

O"quidófilo s 
d e Inda ia l 

Texto: 

allCH .\TANCI-"' 

Indaial, fru to da coloniz"lção no médio 
va le do Rio Itajaí, efetuada pelo Dr. llcl'mann 
Blumenau a part ir de 1850, situada em plena mata 
at lân tica. sem pre ro i rana cm ｯｲｱｵ￭､･｡ｾ＠ dc diver­
sas categorias. Mas as que chamavam gernl aten­
ção por seu tamanho e extraordi nária belcza eram 
a quantidade c variedade da "Cattleya Intermédia", 
nas ｣ｯｲ･ｾ＠ vermelhas escuras. claras. rochas. rosa­
das, ｾ｣ｭｩＭ｡ｬｶ｡ｾ＠ e ｡ｾ＠ raras albas totais. 

Havia c <linda hú grande quant idade dc 
Birrcnária3. ｂｲ｡ｾｾ｡ｶｯｬ｡ｳＮ＠ ｂｲ｡ｳｳｩ｡ｾＬ＠ ｃ｡ｴ｡ｾ･ｬｵｬｮｳＬ＠

Coelogync:-:. GOl11csas, Gongonls. Leopoldiis. M3-
xil larias. Miltonia!oi. Oncidiullls. Xylobiums. Zigo­
pelalulTIs. etc. Existiam e ai nda se encontram Sta­
nhobias, <13 cabeças de boi com chirres, cm diver­
sas cores. 

Aqui também !o.C ilclimat izaram bcm ｡ｾ＠
orquídeas de outras regiões cio Brasil e também cio 
estrangeiro. As Laelias Purpuratas do lito ral sul­
brasileiro, os Deondrobiuns ou Olho de Bonecas 
da Índia. Ynndas da Aus trália. Paphiopcdilu ll s. 
Phalac llopsis da Mal:h,ia. Cymbid iuns. ele., tom 
ｾｬｬ｡＠ ｩｬｬｬ･ ｮ ｾｩ､｡､･＠ de híbrida.;;. 

ｏｾ＠ colonos, \l as derrubada!o. das matas, 
rccolhiam cstas plcullas pela beleza das nores c as 
colocaram no!. galhos das suas árvores rru tíl'cras 
ao redor das suas casa.s. Também plantavam em 
tocos de xaxim. muito comum na região. Eram 
poucas as casas de colonos sem alguma:.. orquí­
deas. 

Assim su rgiram os primciros orquidó­
fi los de Indaial e região. 

* ) Colaborador da Rc\ i!>la "Blul11cnau cm Caderno,,". 
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Aí pelos anos de 1938/40 um grupo dc rapazes entre trc7e 
e dczesseis ano:-. de idade. recolhiam orquídea:, nas matas, ｩｬｨ｡ｾ＠ c mar­
gens do Rio Itajaí-Açu c Benedito c as cu lt ivavnm nas SUílli cn'ali cm ri ­
ｰ｡､ｯｾ＠ ｰｲｯｶｩｾＶｲｩｯｾＮ＠ Entre estes se ､･ｾｴ｡｣｡ｲ｡ｭ＠ Wolfgang Pasold, Gcrhard e 
Adalbert Ehrat, Erich Stangc. Norberto e A rtur Wnnke e outros. 

Numa ocasifio algum, deste grupo tomaram cmprc:-.t ad o, 
sem conheci mcnto do dono. uma canoa cheia de orquídeas. A corrente 
para amarrar a canoa caiu na água c na altura dos fundos da atual Clínica 
Kechelc. a mcsma se prendeu entre dua, pedras ｳｵ｢ｬｬＱ｣ｲｾ｡ｳ＠ c a canoa vi­
rou . Pl antas e o remo foram lev;Jdas peJa correntc/a. Par;.! recolhcr o 
rcmo e sohar a c<.lnoa hom tempo ｰ｡ｾｳｯｵＮ＠ Quando fina lJllClltc dcu para 
embarcar novamcnte, as plall tas e .. Wv:Jm espalhadas por todo o rio. até a 
cmboradura do Rio Bcnedito e fundo:, da atual SOCIedade Recrcativa In­
daial. Conscguiram rccol hcr praticamente toda .. e devolveram i.I canoa 
sem danos. 

O orquidári o mais amigo que cOnlll'C l, pertenci,1 ;) ..,ell hora 
GCrlrud Oestrcich , csposa do ｾ ｲＮ＠ alio ｏ･ｾｴｮＮＺＺ ｩ ｣ ｨ Ｎ＠ dono de lima serraria. 
('om a morte dcsta senhora. o mesmo se ､ｩｳｾｯ ｬ ｶ･ｵＮ＠ A ｾ･ｮｨｯｲ｡＠ EI.,c Ilen­
nings. espo!-'í.I do cll t50 Prefeito João Ifenn ings. quando vcio dc muda 
para l ndaial. procedente de Encallo. mandou constru ir um gramll! orqui­
dt\rio. à .. margcnc; do Rio Itajaí. a mesmo í.linda hoje eXiste .. oh cuidndos 
do Dl'. Gerd Ilcl1 l1ing:,. Ela se c:-.pccial iLou em Laclias Purplll'at<l que tra-
7ia de Cambori ú c ｏ ｬｬｴｲ｡ ｾ＠ regiõcs l itorâneas. Ac:.. suas Ru . ..,sclianus c purpu­
ratas eram famos:l\. Teve uma Lí.lclia Purpu rata que rccl!bl!l1 ... cu nomc 
" Hel1lu llgs" com um porte magnífico. Ainda hojl.! ela é destaquc cm al­
gumas coleçõcs da rcgmo dc ｂｬｬｬｬｬｬ ｣ｮｾｬｕＮ＠

O ....... ｇｵｾｴｩＮｬｖｏ＠ Lang leve uma bcla coleção de Call1cyas 
inlermédias dcstacando-sc sua .. alhas c scmi-alhas com listas \cnncl ha <; 
lia língua. Achou-a!-t nas ilhus do Rio ｬｴ｡ ｪｾｬ￭Ｎ＠ ｏｾ＠ !-tenhor!.!:, Wallrr r Amo l­
do HanliCIl hcm como o sr. Bcrtholdo Trapp. possuíam alva .. e scmi-albas 
que cult ivavam em árvorcs. O ｾｲ Ｎ＠ Erich Sel/er. cm Encano, con!-tt ru iu UIll 

grande ripado onde cu ltivou aprm:imadal11eme 500 vasos. Pos:-.uía divcr­
sas CallJcyas ａｬ｢ｾｴｳＬ＠ muitas Laclias e Dendrobi ulls. Foi desrei to após S\I:J 

mort e. 
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Nos all OS sessenta ｬｩ ｶ･ｭｯｾ＠ aqu i um radialista, ｾｲＮ＠ Jorge 
Levy Malti que tinha um belo orquidário . Motivado pela ｾ ｕ Ｇｉ＠ profissão, 
mudou-se pnrn Blulllenau e por esse motivo vendeu sua coleção ao ｾｲＮ＠

Richard I-l iend lmaye r. ｮｯｳｾｯ＠ Tinga. que assim começo li seu orquidário, 
onde hoje cultiva principalmente Laelias. Suas M.mdaianas. Ocu latas, 
Argolõcs Schrocderiis. Telhas e Cocl'lIthas são famosas. É hoje um dos 
orqu idá ri os mais famosos. 

El' ich Stangc, ､ ｣ｾ ､ ｣＠ sua adolescência, sempre culti vou or­
quídeas. Em 1978 construiu um grande orquidário. usando como coberlll ­
ra sOlllbri lc. que era novidade aq ui. Chegou a tcr 500 vasos pl!ndurados. 
Hoje está rcd117i ndo a sua coleção. mas tem ainda muitas bela" planta". O 
se ll filho Rolf. quando se casou. inic iou em fin s de 70. UIll;] coleção. Mu­
dOll -se par., Blumen<lu , onde construiu um belo orquidário de Lae llas e 
Phal aenops is com os quais angar iou fama. consegui ndo mui ta .. medalha.s 
em exposições. 

A partir de 1979 novos adeptos aparece ram, Clllre eles 
Raimundo Kretzschmar, Maria Bcrnadete Eberl. c!.posa do !-oI'. Hcnri 
Ebert. Rube n:-- Ilochapfe l e outros, Finalmente em 19R I foi fund ado o 
Círculo Orquidófilo de Indaial sob a direção do SI', Edson TIuebes, o qual 
mai ... tarde foi sub:--ti tuído pelo ... r. Marcos Ht;; nrique Rcitcr. Es le promo­
VCll ｕｉＱｬｾ＠ be líssima exposição em 1994 . nos recin tos ela Ca!:la da Cultura. 
Em 1995 acon teceu novamente uma ex posição no gim1sio cobert o da So­
c iedade Recreativa Indaial que teve um SllCC:--SO extraordinário, cuju con­
seqüência foi a exposição es tadual de 1996110 mesmo recinto. e teve vi ­
sitação ex traordin:íria. Na decoração des t;Js três exposições o nosso :lmi ­
go Tinga (Richard IJicdhnaicr) com suas idéias criativas. se superou, 
l1l<lnd:lIldo cons truir lagos c rodas d'água no local. decorando o ;,unbie nte 
com IOcos vel hos rct irados do l11ato, pedras nalurais e muitO ve rde. Teve 
muita tuudu do sr. I\nibal dos Santos. M arcos Reitc r. Ivo Maus, Harry 
Gonçalves da Luz, lIeinz Beyer, Laudir Negri , Danilo f-I e imbcrg, Edson 
Hucbes c ou tros membros do atual c írculo. Mas. falando de Aníba l dos 
Santos. o meslllO hoj e tem lima be líss ima co leçfLo. certamen te a maior e 
melhor da c idade, muito at uante. A!-osurniu <1 presidência do "Circu lo" 
nes te allO prometendo, e ceI'lamente fará, grandes realii'ações durante sua 
gestão. 
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Documentos 
Originais 

Almanaques 

"O 
Hansabote"* 

PASTOR 
FLOS 

o texto que apreseI/ramos I/es/(l co­
II.IIIlI foi extraído da obra "UfIj.'ere Vii/er" 
("Nossos Pais "), coletânea de artigo,'i dil'er.'iOS 
referentes li imigração e colollizaçt7o aleI/uI em 
Safira C{/(lH"inCl, /IIais e,'ipecijicClme1lte sobre () 

Vale do lrajaí. 
Este ｡ｲｴｩｾｻＩ＠ de (lI/fOria do PaSfOr FIo ... · 

fo i tradllzido pelo DI'. Ii'o l'OIl Wll1Jgelllleilll . 
O "Der HC/II.mIJore "foi ideali::ado e 

dirigido pelo Pastor e Pmf. Palllo A/di/lger, cir­
CI/lol/ entre os (I//(),'i df' /90-1 e /9/3 lia exrima 
Colfmil/ Hall.'ill !-ImlllllOlli(/ (aflllll IIIlf1licípio df' 
I birall1l1). 

ESle mellsário (l(l'lIdia O,'i illfere,ues 
colol/ia;!} (.'()III arfixos de ul'ieflfllçtio agrícola , 

lell/(/s (','fColar('s. aSIJl'cros do ('o/idiw/() da região 
('011/0 /(lIl1hélll ahord{/\'a assunlOs r('/acionados 

({OS assalTOs e aldeamentOs dos ílldio,"'lJue \'iviWII 
1/lIlj/le/a área. 

Antiga casa colon ial da Colôn ia 
ｉｉｾｮ ｾ ｡＠ Ilammonia - ! 905 
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Docume ntos Originais ｾ＠ Almanaques 

"Der Hansabote" 
I bi rama e r-/-I (///S(/-HaIllIllOIl;(I 

E., bt cinc mcrkwürdige GcschichlC. BcsilZl jcmand hie.,igc 
DruckerlCugnl.,sc au., einer Zcit, die noch gar nichl WCil zurlickzulicgen 
braucht. so hült CI', tlliufig gcnug. Sachcn von Scltcnhcil .... wert in seiner 
I-hllld. So erging el) <Luch uns. Vor ｴ ｾｬｮｧ･ｮ＠ Jahren. alI) \Vir Iloch in Rio wa­

rcn, crhicltcll wi r ., icbclI NUlllll1Crn dncr deutsch.,prachigcll Zcilung l1Iil 
dCll1 Nall1cll "Der Han<.;aboIC" geschcnkl und bcwahrten sic. wcnn auch 
ohlle bcsonucrcs Intcrc.,.,c, ｧｃｬ ｲ ｾｵｬｩ｣ｨ＠ ;lUf. Nun gcdachtcll wlr dicsc .... 
Blau. dc .... scl1 er., le NUJ1111ler il11 Oktobcr 1904 er\chicn. ror unscr 
Biichlcin nul/har LU machcn und ... uchlen nach eilll.:m \olblüntligcn Jahr­
g:.lllge. DIC Suchc war lang und 1IlIen"iv, aber vcrgeblich. yüllig vergc­
blich: selb.,1 der Namc de .. Blatte ... sehcinl alls der Erinnerung "C 1'­

sehwundcll I.U sci n. So ktlllllii!n \Vil' UI"'" Ilur frcucl1. d;lSS \VCl1lg" lcn ...... IC­
hCIl NUll11l1ern sich durch die Zcitcll gcrcttcl haben, und versprechcl1. <i;ie 
nach Gcbrauch ali ｵｮｾ｣ｲ｣＠ LClllrale SamJllCISlcllc. <111 das lnMlIuto ｬｉ［ｬｮｾ＠

Staden In SitO Paulo. wClIcr/ugebcn. f fiel' n;imllch \verdcll dic Zeugllls ... e 
der Vergangcnhcil llnd deI Gcgcllwarl ges:1l11l1lclt llnd syslemilli.,>ch dei 

Wbsclbchahlichen Forschung Iuglinglich gCI1l<ldu. 
Dic Zcilllng "Ocr ｉｬ ｡ｮｾ｡ｨｯｴ｣Ｂ＠ i"t ein clIlfaches Faltblatt mil vier. 

I.wei'lpalligcl1 Druckseiten: ihr Ilerau.,gebcr \VaI' DI'. Alebngcr-Palmcnhor. 
Erschcinung ... ort Ilnl1ll11onia. Vcrscndul1g G. Artur Koehlcr in BluIllCIWll, 
Vcr"clH.lung in Dculschlund: Ge .. chUfts.,tcllc. der II :ms. Kol. Ges. l-I al1l­

hurg Hansahau ... crschcinen l11onatlich. BC7ugsprei., jmulich Rs I SOOO 
bzw. ｉｓｾｏｏ＠ und dic Eilllclnulllll1er 100 Rcb. Dic uns \·orl icgclldcn 
NUIlllllcrn au., den Jahrcn 1905 llnd 1909 sind schr sachl lch gcarbcilct 
llnd cnthaltcll I3crichtc iibcr dell Schu"erband 11:lI1 .. a, Uher c1ic EV:lI1gl.'­
li .. chc KircllcngcnH!llldc J Jansa-I-Iallllllonia. Ubcr dcn Landwirtschaft-
1ichcn Hil fsvcrcin Hanl.,a. übcr dic Molkcreigcnosscllschaft, i.ibcr prakli 
sehe Fragcn der Landwinschaft. ilbcr Sicdlung .. - und Kolonialfragcn, 
libcr Rcisen nach DClllschland lInd der Schwci7. ilbcr SIrcif7llgc im 
lInbckanntcn lIinlcrlandc der Sicdlung. und ... ch1ics ... Jich cine ｉＮＬｴｾｩｮ､ ｩ ｧ＠ wie­
derkehrende Rubrik "Ôrtl iche .... une! Personliches". Man !l ieht. cs ist bei 

ｉｬｬｬｬＧｉｾ ｾ Ｑ｜＠ \lI F' I ＨＢＮ｜ ｉＩｉ ﾷｉｴｾＨＩｾ＠ _ Torno XXX IX N OI ｊ Ｌ ｬｉＱｾＧｬｲｯ＠ I<)<)S ló 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Documentos Originais - Almanaques 

"Der Hansabote" 

Ibirama ex-Hansa-J-Iammon ia 

Acontece muitas vezes que publicações, sejam jornais, sejam re­
ｶｩｾ ｴ ｡ｳｴ＠ mas impressas na nossa terra, de um tempo que ainda não vai 
muito longe, já têm va lor de raridade. Também nós em certa ocasião po­
díamos ex pcrimellt:.ll' a verdade deste fato interessante. Há muitos anos, 
quando ainda estávamos no Rio, recebemos de presente 7 Il lltlleros de um 
jornal em língua alemã de nOllle "Der I-Iansabotc", e os guardamos - sem 
muito inte resse - até hoje. Lembramo-nos agora des la folha cujo primeiro 
numero ap.\rCCClI em oulllbro de 1904. para aproveitá- Ia em nosso livrcto, 
c procuramos o ano completo· . A busca foi longa c ･ｸ ｡ｵ ｾ ｴｩ ｶ ｡ Ｌ＠ mas ab­
solutamente improdut iva. Mesmo o titul o do jornal parece le r escapado 
da memória de lodm.. Assim damO-lias por sali :·,fcil m. que pelo menos 7 
números se salvaram através dos tempos. e prometemos enviá- los após o 
uso, ao Tns titu LO TTuns Stáden em São Paulo, que coleta e torna acessíveis 
ao público este!', documentos do passado, no interesse da pesquba cientí­
fica. 

O jornal "Der Hansabole" é uma folh a ｳｩ ｭｰｬ ｣ｾ＠ dobrada, conten­
do quatro págin as impressas em ､ｵ｡ｾ＠ fi leiras; ｾ･ ｬｬ＠ editor é DI'. Aldinger ­
Palmcnhof, origem Ilamônia, distribuidor G. Artu r Koehler em Blume­
nau , dis tribuição na Alemanha: Escritório da Companhia Hanscática de 
Colon i7ação em lI amburgo, publ icado mensalmente, preço allual Rs. 
1$000 resp. 10$200 e 100 Reis por unidade. Os números dos anos 1908 a 
1909 que possuímos, contém artigos de interesse sobre a escola I1ansa, 
sobre a Comunidade Evangélica de lJ ansa- lIamônia, sobre a Sociedade 
de Auxílio ao Agricultor , sobre a Sociedade de Laticín ios. notas prát icas 
sobre agricu ltura. colonização c colônias, vi agens a Alemanha e Suíça. 
excursões no interior de(jconhecido da colônia. e lima ruhrica constante 
"Locais c Pessoais". Vê-se que apesar do espaço reduzido é um jornal de 
largo espect ro que produz UIll ,1 leitura interessante c ag radáve l. 

• O Arquivo I-l iqórico "José Ferreira da Sil va" d i"pt)c da coleção çnmplcw. do "Ocr 
1-I ansnhole" ( 1904 a 1917), obra rara e coleção origi nal única no Vale do Itaja í. 

ULUMENAU K\I CA m l ltNOS • 1'01111} XXX IX - N OI JJIlCII I} ｴｾＹｴＱ＠ 27 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Documentos Originais - Almanaques 

aller Sac.:h lic.:hke it und Bcschr1inkung des Raumes ein bulltcr Spiegel , der 
dcm L eser dic Lcktucrc anzichcnd uncl angcnchm macht. 

Lasscn wir uns c1urch c1cn Ｂ ｈ ｡ｮｾ｡｢ｯｴ･ｮＢ＠ durch Ibirama fOhren, 
das clamaIs 
geradc ｣ ｲ ｳ｣ｨｬｯｳｾ｣ ｬｉ＠ wurclc. ZurüichM \Vird deutlich, ､｡ＡＭＡｾ＠ die 

Siedlung UI11 1900 

andcrc Grunc.1laocll uchabt hat ais dic in dcr Mine dcs vcroanocncn .:;. o .:;. ;::. 

Jahrhunclcrts. Wir lescn: "Dic GcgcnOherstcllung dcs chernali gcn ablüin­
gigcn anncn Landarbci tcrs in Dcutschland urrei dcs jctLigen frcicn, sOI'­
glosen Kolonisten in Brasil icn verfangt heute wcnig, cinmal schon. \Vcil 
mrf solche Landarbcitcr nieh t Illchr gerechnet \Verden kann llncl soll, unel 
dann, wci! die rnebten heutigcn dcul. ... c.:hen Allswandcrcr im BodcnbcsilL 
an sich nicht schon cine Bcfricd igung ... chcn, ｾｯｮ ､ ｣ ｲｮ＠ ihn cbcn aI , Pro­
duktion .... mittcl wcrtcn und wcil sic .... chlic .... slich ci nc géU1L andcrc Schiit-
7ung fOr die Zugchorigkcit 7U T11 heutigen dCll lschcn Rcich und sei ncr so 
!.;oe ial gewordcncn, alie Volk!.;schichlen durchdringcnden .Kultur haben 
ais die Leute von Anfang oder der Mine der,; vorigen Jahrhundens. Da 
ｭｵ ｾｾ＠ abo schon zu Anfang ､｣ｾ＠ 20. Jahrhundl:lh für dic DcuIschcn ctwas 
mehr in dic ｗ｡ｧｾ｣ｨ｡ｬ｣＠ geworf'cn werdcn ｡Ａｾ＠ freie Überfahrt zur Roman­
tik des Urwalcllebcns". Jawoh l , freie Überfahn gab es clamai s um 1900: 
ci n Fonschritt gcgenUber der vergangenen Zeit, da die Auswandcrcr ｾ ｩ｣ｨ＠
1'.IIlgc plagcn rnusstcn, bis sic dic Kosten cler Über fahn abgearbeitet 
hattcn. In einem andcrell Ｂ ｈ｡ｮ ｾ｡ ｢ｯｬ ｣ｬＱＢ＠ findcn \Vir ci n InscraL das dureh 
z\Vci dicke, fiinf Zcntimetcr hohe Ausl'ufungs7Cichen cingcrah rm wird: 
"Freie Passagc bcwhlt die Brasili :'lIlischc Rcgierung flir Einwandcrcr, dic 
auf. Ansuchen von Verwancllen odel' Frcllndcn nach Brasi !ien kornmcn 
sollcn. Intcrcsscntcn belicbcn .... ich '\chri ftlieh zu \Vcndcn an Dircctoria do 
Povoamento do Solo Rio de Janeiro oder • .111 lnspcetor do Serviço de Po­
voamcnto Florianópolis". Und weiter lescn \V ir liber dic Stellllng der 
Ko!ollistcn : "Wenn man sidl von deutscher Seite wchrt , nicht ｢ｬｯｾｾ＠ aIs 
Stcuerzah!er ｨｯ ｣ ｨｧ ･ｳ･ ｨｾｩｴｺｴ＠ zu wcrclen, so nimmt das kein Lusobrasilianer 
übeL wen n es sachlich gesehicht. und nicht bloss amo Einbildung une! Vo­
rurlei!. FOI' die neuen Koloni sten zuma! iSI die Sachlage eine seh r einfa-
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Deixemos que o " I-I ansabote" nos leve por lbirama. I-Ian sa­
Hamôn ia outrora, e que es tava sendo povoada. Logo se LOrna claro que a 

Colonização em 1900 

tinha outras ｢｡ ｾ･ｳ＠ que a da metade do século passado. Lê-se o seguinte: 
"A comparação do antigo agricu ltor pobre e dependente na A lemanh a c 
do li vre e despreocupado colono no Bras il , hoj e nflo pega mais. Em pri ­
meiro lugar porque não se pode nem deve cont ar com tais agr icul tores. 
porque a maiori a dos colonos não considera a propriedade como realiza­
ção pessoal. mas sim como meio produt ivo como fonte de renda COI11 O 

Império alemflo com sua cultura social , que abrange toda população. hoje 
é diferente da população do início e ｭ ･｡ ､ ｯｾ＠ do .'!.éculo ｰ｡ＮＧＡＮｾ｡ ､ ｯＮ＠ No in íc io 
do sécu lo X X portan to. deve-se ofereccr mais ao alemão do que si m­
plesmente vi agem sem ｣Ｑ ･ｾ ｰ ･ｳ｡ｳ＠ para o romantismo das selvas". Real­
meme, naquela época havi a viagens com despesas pagas pelo governo," 
j á é um progresso sobre os tempos em que o colono tinha que pagar sua 
própri a passagem com árduo trabalho. Numa outra edição do 
"TTansabote" achamos um anúncio em língua .lIemü, hlcleado por pontos 
dt! exclamação, cada um com 5 em de altu ra. que traduzi mos aqu i: "O 
Governo Bras ileiro oferece passagens gratuitas ao imigrantes que vem a 
pedido de paren tes ou ami gos. Os interessados devem dirigir-se por es­
cri to i.i Diretoria de Povoamento do Solo do Rio de Janeiro. ali ao Inspe­
tor de Povoamen to, Florianópoli .'!.". Mais adi ante ｰ ｯ ､ ･ Ｍ ｾ｣＠ ver que posição 
tomavam os colonos: "Quando o colono alemão se nega a ser encarado 
apenas C0 l110 pagador de impostos. nenhum luso-brasileiro se incomoda, 
enquanto isto acontecer objeti vamente e não por orgu lho ou prevenção. 
Para os novos colonos a situação é clara e simples. Eles ｮ ｾｯ＠ vêm como 
conqui .'!. tadores alemães, nem tampouco como patriotas brasileiros que 
ardem por enriquecer o país com O suor de seus rostos. Eles aceitam as 
terras da companhia Colonizadora Brasil e querem fazer um bom negó­
cio, não apenas teori camente, mas de fato. Inrelizmente. apesar de toda a 
boa vontade da Companhia, ela nem sempre foi muito obsequiosa. A 
constatação de tal fato é de ambos os lados algo puramente comcrcial. No 
negócio de terras ondc o clemento humano é envolvido cm grande ･ｳ｣ ｾｬｬ｡ Ｌ＠
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eha und nüchtcrnc. Sic kOllll1lell weder ais deutsehe, wClln auch fricd lieha 
Eroberar, noch ais ｢ｲ｡ｾｩｬｩ｡ｬＱｩｳ｣ｨ｣＠ Pmriotcn. dic darauf brenncn. Brasilicll 
mit ihrclll Sehwcissc gross 7U machcn. Sie nehlllcn viel mehr Grund und 
Bodcn von der Land rinlla Brasil iell und Illoehtcn dabci niclll bloss ange­
blich, sondem tatsachlich móglichst günstige Bedingungen hahen. Leider 
war bisher die Kulanz der Firma bei illl ganzen wohlwollender Gesin­
Illlng doeh eine recht geringe! Die Festslellung einer 'solchen Tatsache ist 
auf bcidcn Seilen etwas re in Geschiiftliches: im Landgcsclüift, wo vicie 
Menschenkdifle milbeteiligl sind, gewinnl sie leichl den Anschein einer 
politisehcn I bndlung. Man tUI aber gUI, dia Sache auf dcm geschiiftlichen 
Gebiet au:,zuhandeln ". 

"Der Hansabolc" vom 28. Marz 1908 bringt auf sc incn vier Sci­
lell eincn ausführlichc/l Bericht über den 

Schulverband lIansa 

GrundsUt.lIich wird crklürl : "Was von allen Seitan. die ｾｩ･ ｨ＠ fUI' das 
Sehulwcsen 1I11eressieren, fUI' die alteren Sehulen crst gewilnsehl und ge­
fordert \Vird, das hm die Kolonie I lansa fus t VOIl Anfang al1 gehabt, 
namlich einen Schulverband. So fordcrl der ｐｲ ｾ ｩ ｳ ｩ､ ･ｮｴ＠ der ｓｴ｡｡ｬｾｲ･ｧｩ･｝Ｇｵ ｮ ｧ＠

J Ur, grupos escolares zu bildcn; dic Ortsgruppc Hamburg des AlIg. 
ｄ｣ｵｴｾ｣ｨ｣ｮ＠ Sehul vcrcins ｾ｣ｨ ｲ ･ｩ｢ｴＺ＠ lmmcr wicder habcn wir dcn Zu­
sal1llllensehlu ss der Schulen zu Schu lvcrh;lndcn angeregt. Ver­
bandssehulcll kOllnen StCls auf ul1scrc malericllc und moralische Untcr­
sti.i tzung rcchnen. Auch andere gew ichlige Frcunde m<lchen ihre Be­
reil\V illigkcit lU Unterstülzungcn von der Zugehori gkeil zu m Verband 
ablü\llgig. Wenn BeSllehe in die Kolonie kommcn. ein Governador. KO/l­
su l, Supcrintendclll, Aufsichlsral ode r soma ein Gbnncr, so kann von ei­
ner Stelle aus. nUmlich der ｖ･ｲ｢｡ｮ､ｾｬ･ｩｴｵｮｧＬ＠ vcrl lis:, liehc AU!:lkunfl crteil! 
werden, wia dic 30300 Kindcr der Kolon ie unterrichlct wcrdcn; in Ver­
｢｡ｮ ､ ｾＭ Ycrsammlullgen we!'dcn dic allgcl11cincn Vcrhtiltn isse gercgelt. 
Der Yerband bi ldel das Gcgengcwicht bei órtl iehen Treibereien oder gar 
Hetzereien, ordnct und vermiltclt bei Misshclligkeiten innerhalb der Vc­
reine oder zwisehen Vereinen und Lehrern: ermóglichl die Lehrc!' Aus -
und Wcitcrbi ldung, übcrwaehl dcn Sehulbcl!'icb, bcklimpft sclüidigcndc 
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isto toma freqüen temente o aspecto de uma ação polít ica. Dever-se-ia 
ｃｏ ｬｬｾ｣ｲｶｵｲ＠ ｾ｣ｭｰｲ･＠ o ｣｡ｾｯ＠ em terreno c!o.tritamentc eomerciul ". 

"Ocr Hnllsnbotc" de 28 de março de 1908 tra7 em suas quatro 
páginas um extenso comentúrio ｾｯ｢ ｲ･＠ a 

Associação Escolar Hansa 
Fundamentalmente declara-se: "O que é desejado e exigido para as esco­
las mais antigas - por lodos aqueles que se interes!oJ3m por elas - isto a 
colônia lIansaj:1 introduziu desde o começo, isto é, a Associação escolar. 
a presidente tio governo estadual exige: formar grupos escolares 
(Transcrevendo esta frase assim, dI". Atdingcr não reparou que o termo 
lécnico "grupo ｣ｾ｣ｯｬ｡ｲＢ＠ não tel11 nada com uma ａｾｾｯ｣ｩ｡￧￣ｯ＠ de escotas). A 
filial de Hamburgo da Associação Geral de Escolus Alemrb ･ｾ｣ｲ･ｶ･Ｚ＠
Scmprc ｩｬＱｳｩｾｬｩｭｯｳ＠ n3 união das esco tas em associações ｣ｳ｣ｯｬ｡ｲ･ｾＺ＠ esco las 
unidas podem sempre contar com nosso apoio moral e financeiro. Tam­
bém outros benfeitores fazem sua boa- vontade depender tia união a asso­
ciações. Qll:lndo chegam visiws na colônia, governador, cônsu l, superin­
tendente, im.pelOr ou outro benfeitor. logo a diretoria da ｡ｳｾｯ｣ｩ｡￧￣ｯ＠ pode 
dar JIlfonllações seguras c corretas sobre como estão sendo educada:.. ｡ｾ＠
300 crinnças de toda colônia. Nas reuniões da associaç50 são discutidns e 
re:..olvidas quaisquer perguntas pertinentes;} escola. A associação colltra­
balanç.\ perseguições locais e inimizmlcs. ordena e concilia desavenças 
ｩ ｮｬ ｣ｲｮ｡ｾ＠ Iluma l!scoJa ou l!lltrc diretoria c ｰｲｯｦ･ｾｾｯｮｬ､ｯＮ＠ Permite cxtcn.':oão 
de estudos <l professores. riscnli7a o funcionamento das escolas e comhale 
innuências negativas de fora com mais energia do que as escolas isoladas 
c com is:-.o consegue mais assistência. "Na Associação ｾ･＠ uniam onze es­
colas. sendo seis do grupo I-Iercílio: Halllônia, Sei in. Rafael, Nova Bre­
men. Nova Zurich, Scharlach (hoje José. Boiteux), e c inco do grupo lla­
pocu: Isahela Baixa. Bonpland. Rio Paulo. Isabela Alta c Rio Novo. Uma 
tabela clam permitc ver mclhor a situação. por exemplo: "Escola lIamô­
!lia desde I (I. de janeiro de 1902, professor A. Muel ler desde I (l. de janei­
ro de 1906, 1:1. a 4Q

• classe, 32 alullos, dias úteis 256, percentagem de 
faltas 19,6. direção Hagcr, Fredcl, Engelhardt. anotações: desde a Páscoa 
cursos de exten..,50 duas vezes por scm<lnn com 2 a 5 alunos". O inspetor 
escolar dr. Aldinger linha perfeito conhecimenlo da si luação de suas 
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Einnüsse VOIl aussen kraftiger ais dic Einzelschule und crwi rkt 
Beihil fen", Im Verbande waren el f Schulen zus3111 l11engeschlossen, 
nümlich scchs in der Gruppe Herci lio: HamJnonia, Scll in, Rafael, Neu­
brcmen , Neuzürich , Scharlach, und fünf' in der Gruppe Itapoeu: Unt. Isa­
bella, Bonpland, Rio Paulo, Ob. Isabella und Rio Novo. Eine klar 
aufgestelllc Tabelle gibt nllhcrc Auskunfl, z. B. "Schulc I-Iammonia seit l. 
I. 02, Lehrer A. Mucller se it I. I. 06, Klassen I - 4, Schliler 32, Schulta­
ge 256, Prozelll der Fehllagc 19,6. Vorstancl Hager, Fl'edel, Engelharelt, 
Bemerkungen: Seit Ostern 2mal wõchcnrlich Fonbi ldungsschulc mil 2 -
5 SchUlern". Der ｓ｣ｨｵｬｩｮｾｰ･ｫｴｯｲ＠ war ｾ ｩ ｣ ｨ＠ übcr elas Besondcre scillcr 
Schulen vól lig klar: "Die Hansrt",chulen hallen bisher die Ar! VOIl Schulen 
einer ncuen Kolonie, d. h. dic Schlllc hane es nicht bloss mit rcgc lmlissig 
eingetrctcncll und zusê'lmmengesctzten Jahresabteilungen zu LUn, die nach 
dCIll !11cthodischen Gang eles Lehrplnns zu unterrichten waren, sondcm 
oft musste auf SchUlcr Rilcksicht gcnoml11en werden, die in I - 2 Jahren 
liberhaupt ausgebildet werden sollten, oder die in diesel' Zeit nach Hinge­
rer Pause ｾ｣ｩｬ＠ der Abrcisc von Europa ､｡ｾ＠ frühe l' Gclernle wiederholen 
und das auf Brasilien Bcziígl iche zulerncn solllen. Immerhin hal sich 
schon bis hcu{c c inc bedculcnd ｧ ｲｯ ｳｾ｣ｲ｣＠ ｒ ｣ｧ｣ｬｬＱＱｩ｢ｾｩｧｫＮ｣ｩ ｬ＠ ergcbcll ". Auch 
ReJigionslIlHcrri chl wurele en eilt; wir finden hier inbezug auf das 
Auswcndiglerncn einen markantcn Aussprllch: "Dass Rcli gion gcwisscr­
massen mehr eingealmet lInd gefühlt, ais gelel'nt und geleh l't werden soll. 
ist einc schonc, aber schlicsslich zu gcistigcr Vel'armung fühl'cnde Forde­
rung. Ein fester Besitz von Bibl. Gcschichtc, Sprüchen und Licdcrn ist 
ein wertvoller Schatz fi.ir die ganze Lebens7Cit". 50 wnr dns Schu lwesen 
bcstcns gcordnct,und nicht nur Eltcrn und Schüler dul'ften zufrieden sein : 
"Gegen Ende des Jahrcs war der staatli che Chcf des Schulwesens in 
Blul11cnau, Herr Francisco Margarida, in Hammonia, besuchlc dic dortige 
Schu le lInd sprach sich sehr befricdigt iiber dcn Untcrricht irn Portugie­
sischcn aus, Der Leiter des Schu lverbandes hat ihm die Bitte vorgc legt, 
auf eine staatliche Unterslützung der Vel'bandsschulen hinwirken zu 
wollcn" , Mil Wehmut gedenken wir jencr Tage, die der zweile Weltkrieg 
mit sich brachte. 5eh r eindruckwoll sind die Zeilen, in dcncn wir von 
dem 
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escolJs. "As escolJs de Hansn pertenciam até agora JO mesmo tipo de 
escola que se encontra cm todas as colônias recém-fundadas. isto é. a es­
cola não lidava somente com tu rmas regu lares, Jnual mente matriculadas 
c cducada:-. conforme um plano melódico de ensi no, Illas tinha quc tomar 
em consideração alunos que terminavam o curso em um ou dois anos, ou 
que tinham que recapitular tudo no Brasi l depois de ex tensa pausa devido 
à parlida da Europa e além di!)to aprender coisas sobre es te País que não 
se ensinam na Europa. Em todo caso nota-se até agora maior e mais per­
sbtentc reguhuidacle". Também o ensino rel igío!-!o era dado. A respei to de 
"decorar" ex iste uma marcante sentença: "Que a Rcl igi fi o deve ser, por 
ass im dizer, mais a.';p irada e sentida do que ensinada e aprendida, é lima 
ex igência muito bon itJ, IllJS que condu? ao empobrec imento espiritllJl. 
Um conhecimento firme de hi staria bíblica. de palavras bíbl icas e de hi­
nos é um tesouro precioso para toda a vicia". Assim o ensino estava per­
fe itamente coordenado. e não só os pab e alunos estavam :sati:s rei to:s, pelo 
que se vê: "Pe lo fim do ano o chefe do DepanilmenLO Estadual cle Escolas 
em Bl umenau, sr. Francisco Marga rida visitou Ilamônia e a escola local, 
e ficou entusiasmado com o ensino cio port uguês. O diretor da Associa­
ção escolar ped iu que ele se interessasse por um auxilio estadual para a 
Associação. Com trb te.w ｲ･ｬ｣ｭ｢ｲ｡ｭｯｾ＠ daqueles dias e das conseqüência.':. 
da 2a. Guerra Mundill l". 

Impressionantes são as li nhas nas quais se rala a re!:lpei to dos 
Esforç.os para aprender o vernáculo 

"De tempo em tempo se lê que algu ns ･ｸ ｡ ｧ･ ｬＧ｡､ ｯｾ＠ jornais 
lu ... o-bnls ile iros iniciam uma gri taria cont ra as escolas alemãs 1"lC1S colôni­
as. Estes ignorantes reclamam ao invés de pensar c agradecer. Eles não 
sabem quão heroicamente estas escolas batalham por dar às cri anças uma 
instrução conveniente sem auxílio ou alençfio do Governo Estadual. Eles 
não sabem dos c:sforços emocionantes destas escolas do interior em ensi­
nar também o português. Pensar-se-ia que há muito os Governos Estadu­
ais teriam cuidado em fornecer excelentes mcios de instrução, adaptados 
para o ensi no da língua natal em escolas rurais. a saber quadros instruti ­
vos, cartilhas e livros de leilUra, que aos professores fosse possibilitado 
um cur!-!o de extcnsão em português. Qual nada! Também neste ponto 
escolas e professores tinham que confi ar cm si mesmos. E eles o fazium 
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Mi.ihen um die Lalldessprache 

h6ren. "Yon Zeit zu Zei! liesl mun, dnss sich ein ige Obereifrige Lusobl'a­
silianer mil ｧｲｯｳｾ･ｭ＠ ｇ･ｾ｣ｨｲ･ｩ＠ in der Presse über ､｡ ｾ＠ Deulsche Schlllwe­
sen in delltschen Kolonien aufrcgen. Das sind unwissende Lcute, die 
schimpfen. ｾｴ｡ｬｬ＠ .lU denkcn und zu dankcll. Sie ｷ ｩ ｳｾ･ｬｬ＠ nicht, welche hel­
denhaften Anstrengungen diesc Kolonistcn machen, um, ohne UmerslÜt­
zlIng und Bcachtung ｳ｣ｩｴ｣ｮｾ＠ der Stamsrcgierung, ihren Kindcrn überhaupt 
eine Schulbildung zu gcwahren. Sie wissen nichl, \Vclche rOhrenden 
Anslrellgungen diese Kolonieschulen muchcn, um aueh dic pOrlugicsis­
che Sprache zu lehren. Mun sollte denken, dass die hrasilianischen 
ｓｬ｡｡ｴｾｲ｣ｧ ｩ ｣ｲｵｮｧ･ｮ＠ !'ichon lüngst dafür gcsorgt htillcn, dass ausgc7Cichnele 
Lchrmillcl zur Erlcrnung der pOrlllgiesischen Sprache in Kolonieschulen 
vorhanden sind , Anschauungstafcln, Fibcln , Lcsebüchcr, dass dcn 
Lchrern ermoglichl wUrde, Unterrichts- und Fortbildung:..kul'!'lc im Porlu­
giesischen durchzumachen. Nichts davon ! Auch darin warcn die 
deulschcll Schulcn und Lehrer auf sich selber angcwicsen. Und sie hc lfen 
sich in steigenden Massc. Freilich, in der erSlen Zeit \VaI' es schwierig und 
peinl ich , dcn porlugiesischen UllIerricht passend cinzurichtcll. Lcider 
kamen mil' die besten vorhandenen dcutsch-brasilianischen Lehrmittel für 
Deutsch lInd Portugiesisch, namlich Fibel und Lcsebuch von ROlcrmund 
crSl .lU ｇ･ｾｩ｣ｨｴＬ＠ ais hier schon die umgearbeitele Haster'sche Fibel und 
das Bieri 'schc Lcscbuch eingcfi.ihrl warcn. Dicsc bcidcn Lchrmittel sollen 
sich auf einander beziehen. lun es aber latstich l ich wcder im DCUlschen 
noch im Portugiesischen ... Wir müssten zunachst Anschauungsbilder ha­
ben mil porlllgiesischen Bezcichnungen der Dinge, grossc Tafeln und 
klcine Bil dcrblicher in dic Hand der Kindcr, wodllrch die Kenntnis der 
nachstlicgcnden Gegcllsüilldc lcicht vCl'lnillelt und cin Schatz von Dillg 
- und Eigenschaftswortern erworben wird. Nach der Anschauung und 
Erwerbllng des Dingworts mit seinen Eigenschaften komml die Ühung 
der llandlung .. Um zu beschreibcn, was beim Gang in die Schule, beim 
Essen u. dg1. aHes gctan wi rd, muss der Leh rer gegenwartig die Wbrter 
mühsam aus dCI1 Wôrlern von Fibcl ulld Lcscbllch und dcn grôsscl'en 
Rest aus dem Lexikon zusam mensuchen. Sind nUIl auch genOgend 
TÜligkci lsw6rter bckannt und in den Hauptzeiten geUbt. dann ist dic Er-
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cada vez ｭ｡ｩ ｾＮ＠ Logicamente ｮ ｯｾ＠ primeiro!. tempos foi difícil e ｰ｣ｮｯ ｾｯ＠

organizar convenientcmcnte o cll!óiino do pOrluguê!.. Infelizmentc só tive 
notícia da cartilha c do li vro de leitura de Rotcrl11ulld quando já ｴ￭ｮｨ｡ｬＱｬｯ ｾ＠

introduzido a cartilha modificada de I-Iaester e o li vro dc Bieri . Estes doi s 
deviam ｢｡ ｾ｣ ｡ｲ Ｍｾ｣＠ um no outro. mas infelill11Clltc não o fiLcram, ncm em 
ｰｯ ｲｴｵ ｧ ｬｬ ￪ｾ＠ nem em alemflo, Tínhamos que tcr primei ro quadros com le­
ｧ｣ ｮ､｡ ｾ＠ em português. quadros grandes a !'!!e r ｵ ｾ｡､ｯｾ＠ ｮ｡ ｾ＠ ･ｾ｣ｯ ｬ ｡ｳ＠ e peque­
nos livros de figura'\ em mão das crianças onde o conhecimento dos oh­
ｪ｣ｴｯｾ＠ mais próximo!'!! se torna fácil e onde é adquirido ｵｬＱＱｴ ･ｾｯ ｵ ｲｯ＠ de pala­
vras e e:<prcssões comuns, Depoi ... da compreensão do ... ubstantivo e seu 
sign ificado, vem o exercício da conjugação ... Para descrevcr o que aCOll 
tece durante o caminho para a ｣ｾ｣ｯ ｬ｡ Ｎ＠ durante a refeição etc,. o professor 
atualmente tcm que procurar a muito custo na cartilha c li vro dc leitu ra as 
ｰ｡ｬ｡ｶｲ｡ｾ＠ ｣｣ｲ ｴ ｡ｾＬ＠ às veles mé mcsmo no dicionário. Sc ｳｵｦｩ｣ｩ･ ｮｴ ｣ｾ＠ Ｂ･ ｲ｢ ｯｾ＠

são ｣ｏｬＱ ｨ ･｣ ｩ､ ｯｾ＠ e pr:lIicildos na'" l.iual.i conjugaçõc!<., então a criança pode 
con tar ｾ ｵ｡ ｾ＠ ｡ｶ｣ｮｴｵｲ｡ｾ＠ 11<1 língua ｣ｾｴｲ｡ｮｨ｡＠ e cncontrará muito mab cMf­
mula c alegria no estudo". 

Não ｱｵ｣ｲ｣ｭｯｾ＠ c podemo!' reprodu/ir aq ui todas as p{lginas do 
" ll ansabote", ainda mais que é ... abldo que o mc .. u·c se 1110stra na limita­
ção. Con tudo, Ulll relatório que percorria doi!<. números. ainda devemo.", 
mencionar. Aqui se exprimc o 

ENTUS IASMO PELA SELVA, 
pcla florcsta virgem em toda a sua grandcza. C0l110 atributo tipicamentc 
europcu. Rc\elam-se vontade e dcdicação de explorar al.i regiões desca­
ｮｨ･｣ｬ､｡ｾＮ＠ revelam-se I<Illlbél11 ｾｩｭｰ｡ｴｩ｡＠ c rc!<.ponsabi lidade para com Os 
bugres, os antigol.i habitanlcs da terra. A região dos pinhei rais. cntrc os 
riachos Krauel e índios. se di rigiu lima expcdição. "POllto de partida foi 
Nova Zurich onde o sr. Gragc gentilmente cedeu ｾ ｬｉ｡＠ casn. Os srs. R. Gut 
e J. Sch\'vcizcr nos cmpn.:s tariJlll ｾ ｬｉ ｡ｳ＠ canoas para subirmos o Kraucl.. . 
E!<.tc rio ､｣ｾ｣ｯｲｴｩｮ｡＠ belas pabagell" aquáticas e ｴ･ｲｲ･ｾｴｲ｣ｳＮ＠ À!<. vezes as ca­
noas tinham que ser puxndno;; sobre bai xios ou troncos cncalhados. Após 
aproximadamcnte quatro horas O destino ｰｲｯ ｶ ｩ ｾＶｲ ｩ ｯ＠ da viagcm foi alcan­
çado, Ali às margens do rio sc aprox imam formando uma garganta cs­
trei ta com altm ｢｡ｲｲ｡ｮ ｣ｯｾＬ＠ numa cx tcmão de trc/ ento.\; metros mais ou 
mellOS, e o leito do rio ･ｾｴ￡＠ cheio de rochas ponti agudas. Um pequeno 
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ziihlllllg clgncr Erlebn i l1se ganz in dcr Frcmd!tprachc rur das Kind 
l1loglich lIlld wird in ihm die Freude an dCI11 sc lb!ttMiindigen Konnen 
erwcckt ", 

Wir konncn und wO JlCIl nun niclll alie Seitcl1 des Ｂ ｈ｡ｮ ｾ｡ ｢ ｯ Ａ ･ ｮ Ｂ＠

nachdruckcn, zum<l l sich bckan nllich der Mcister crs! in der Bcs­
chrankung zeigt. Eincll auf zwci ummern vertci ltcn. Hingercn 8crichl 
míi ssen wir aber dcnnoch crwühncn. Il icr bricht die curopaischc 

Frcudc am Urwald, 

an der unberührten Gonc"ischopfung, am ｅｲｦ ｯ ｲ ｾ｣ ｨ ｣ ｮ＠ ､ ｣ｾ＠ Unbekannten 
lIlld uuch die Verantwortung fOr dic allcn Einwoh llcr ､ ｣ｾ＠ ｌＺｴｬｬ ､･ｾ＠ voll 
hervor. Zum Piniengebicl ｺｷ ｩ ｾ｣ ｨ ･ ｬｬ＠ den Fllhschen Kraud lI nd Indios 
ging cinc Enldcckungsfahrt. Ｂａ ｬｉ ｾｧ ｡ｮ ｧｳ ｰｵ ｮｫ ｬ＠ war NC1l7lirich. das 
frcundlich zur Vcrfügullg gcstcl ltc Ilaus von IIcrm Grage. Die I-Icrrell 
R. Gu t und J. Schwci7cr liberl iesscll uns ihrc KUhnc, um den Krallelnuss 
hoch L.U fahrcn. Das Flüsschen bictct übcraus al1 l11 l1tigc lI nd slimmungs­
vollc Wald - ulld Wasseransichlcn . M anchmal musstcn dic Kãhne liber 
Unlicfc ll oder qllcrJicgcndc SWml11c gczogcn wcrdcn, Nach elwa 4 SIUIl­
dcn \Va I' das vorHiufigc Encl.dcl der Kahnfahrl erreicht. Dle Ufer Ireten 
jct71 3u f ctwa 300 111 cng lInd steil llISaml11Cn. und das Flu,Ssbelt iq durch 
grosse FelsSIUcke und Slcillc gespcrrt. Einc klcillc sccart igc Erwei lerung 
vor den Stci nen, umrahmt von Bu sch und Wald. erinncn Icbhart an Szc­
I1cricn, wic sic dic Garlcnkunsl den ｆ￼ｲ ｳ ｴ ･ ｮ ｳ｣ ｨｬ ｯｳｾ･ ｲｮ＠ des 18. Jahrhlln­
derts schuf. Kurz vor den Sleinen halten Jager einen kleinen. eben ausrei­
chcndcn Rancho (cinc nus cincm schiefcll Dach bcs lchcndc Blatlcrhüllc) 
gcbaul. dcn wir bezogcn. Glcich dic crSlc Nacht brachlc Regen, der den 
folgcnden T ag anhicll. Das I leldcnbuch der Portugicsc l1 . dic Lusiadcn 
VOIl Camões. bereilele uns aul' die kOll1l11cndcn Tage lInd Taten vor. Ocr 
nüchstc Tag, wic dic andern mit Gebel und cinem Ki:lpilcl von Bcrniercs 
"Vcrborgncm Lcben mil Christo in Gou" bcgolll1cn. war noch feucht, zu­
dCI11 SOlllltag, und \\Iurdc dahcr mchr Zll cinem Gang durch dcn Wald aIs 
zu der A rbcit benülZL cincll Durchhau (Pikadc) durch dCI1 Wald nus­
sabwart s 7U machen , .. Wahrend dic andem einc Hiitlc balllen, ging ich 
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lago. antes do es tre ito. ladeado por ｡ｲ｢ｵｳｴｯｾ＠ e fl oresta. lembra ｩｮｴ･ｬｬｾｩＮｬﾭ

mente os cenários c riados pelm ｪＺＧｬｲ､ｩｮ･ ｩｲｯ ｾ＠ para os caste los do século 
XVI II. Neste largo achava-se um rancho. cOIl'l truído por caçadores. 
｣ｏｉＱｾｴ｡ ｮ ､ｯ＠ de um telhado coberto de rolhas inclinado, onde nós ;Jcampa­
mos. A primeira noite trouxe chuva que con ti nuou por lodo o dia se­
gu inte .. . O livro épi co dos portugueses, "Os ｌｵ ｾ ｩ ｡､｡ｳＢＬ＠ preparava-nos 
para as aventu ras dos dias vindouros. O di a seguinte comc<fado como os 
out ros com prece e um capítulo de "Vida oculla com Cri'llo em DclI'," de 
Berniere. ainda era úmido e além diMO domingo. e por isto p:.tsscamos 
pela flore ... t;l ao IIlvés de corta r uma picada em direç50 ao rio . Enquan to 
m. outros conslIu íam uma cabana. ｾ｣ｧｵｩ＠ um pOllCO rio aClIll<t ｾ ｈ ￩＠ a aflu01l ­
da de um riacho maior. orientando-mc pela carta do Kraucl fci ta pelo 
engcnheiro Deeke. Dai cm di:mle comcçava o desconhecido. semprc rio 
aellm.! CI11 direção ao ocidente. i\ las aCIma o ｶｾｴｬ｣＠ !'>c alarga e achata e o 
leito do rio se torna ｭ｡ｩｾ＠ unirormc: a água corrc sobre belo ... blocos dc 
arcnllo. um ､･ＺＭＬ｣｡ｬｬｾｯ＠ para ｏｾ＠ pés do ｾｲＮ＠ St ierc ll quc não ｾｉｭ ｬ Ｉ［ＮｴｬｬＯ｡ｶ｡＠ com 
O agulho ea'õcn lho c ｰ｣､ｲ｡ｾＮ＠ A noite cntrou c ｲｩ｣｡ｭｯｾ＠ ｾ Ｌ＠ he ira do riacho: o 
capim scco produ7iu um rogo a legre e claro. É raro dormir-se até ele ma­
llh.-, ... em interrupção. num acampamento ､｣ＢＧ･ｾＺ＠ geralmcnte pela meia­
noite coloca· :-,e mais lenha no fogo. dcix:lndo () corpo ･ｾｱ ｵ ｣ｬｬｴｭＬ＠ para ell ­

tregar-!-.c dI.: 110\'0 ao sono. protegido por 'õel'õ cãcs. Quem prime iro acor­
dar. quando o sol pisc"l pela rol hagem d;ls árvores altas. põe ti ügua H rer­
ver para o caré l11:1t inal. acompanh'ldo sempre de r'lrinha dc mandioca. 
Ncsta hora toda a bclC7a do acampnmcnlo na ｾ｣ｉ｜｡＠ ..,e desdobra. Nenhu­
ma conta u pagar! ?'-Jcnhuma gorjeta para dar! Cuidado para 11;-10 ｣ｾｱｵ･｣･ ｲ＠

nada! Com ｰ ｲ ｯ ｦ ｬｬｾ｡＠ alegria foi recebido o pri mclro pinheiro. ｣｡ｲＺｬ｣ｬ｣ｲ￭ｾｴｩ｣ｯ＠
do planalto. J . SchwelLcr entalhou o brasão suíço na casca e tomou posse 
da te rra com o nome de Su íça Brasilei ra. ｅｾｰ･ｲ｡ｭｯＮＧｉ＠ que o resl1ltado disto 
não seja Lima guerra marítima ou colonial ('om <.t Conrcdt.:r.lçoio Suíça ... O 
Ironco. mais largo do que um homem. e reto até a copa, foi esc.llado por 
R. llcrgert que no.., comunicou os acidentes do terreno à ｬｬｯｾＮＮＬ｡＠ vo lta c que 
às duas ou três horas de viagem. num maIO saía uma coluna de rumaça. 
Provavelmen te um acampamento de bugres ｾ＠ nm,sa rrente. E:-.tes ex tcnsos 
pinhei rais, longe da civi lização e ram até agora o lugar Illais seguro para 
os ｩｮ､￭ｧ･ｬｬｩＮｬｾＮ＠ fOrtlccc ndo· lhes a lll1lento em profusfio. c reclusão. Dcver· 
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am ｆｬｵｳｾ･＠ elwas heher. wo g le ich darauf ein gresscrer Bach c inmündele, 
und orientierte mich genau nnch der von Herrn lngcnieur Deeke gema­
chlcn Aufnahmc des Krauel. .. Nun ging cs ins Unbckanntc, del1 Bach au­
fWUI1 S, in ziemlich westlicher Richtung ... Oben wird das Tal /lacher und 
wcitcr: der Laur des Bachcs rcgclnüb.sigcr ; das W::tloscr flic':o.st oft übcr 
(,jc hone Sal1(bteinplatten hin , ein ulbsal fOr die Flhse von Hcrrn Stiercll. 
dic s ich mil dell rau hen. und einzelllcn Slcincll und Fclshrocken nichl bc­
rreundcn wolltcn ... Dic Nacht brach an : \Vir bl ichcn nchen dem 8 ache: 
dic lrod.ncn Rohrslangcn gabcn c in lustigcs, hcllcs Feuer ... In eillem Zu­
gc vc rschliift l11a l1 gcwohllli ch dle Nacht im Waldlagcr nkllt. Nach 
Mittcrnacht wird 11l í.lI1 mcisl wac ll . Ioc hi.i rl das FCller i.luf, ｷｾ ｩｲｬＱＱｴ＠ Ioic h durch 
und lcgt s ich von neuem lu m Schlaf. dcn scchs llu ndc bc\vachen. Wcr 
711Cna aufwi.lchl. wcnn der Ilill1ll1cl ctwas he llcr durch dic BUurnc ... chcint. 
sCl.l1 dcn Wasscrtopr ans Feue!' IUIIl Fri.ihkarrcc. der mit trackencm Ma 
niokmchl gercicht \Vird . Dlc va lle Schõnheil cines Urwaldlagers komml 
aher bcirn Aulbruch 7UIll Vorschein ! Keinc Rechnung und kei n 
Trinkgeld! AchlUng nur. da" .. ni chls ｶ･ ｲ ｧ｣ｳｾ｣ ｮ＠ wird! Mil I<lutem Freu­
dengeschrei wurde die er.ste Pinie, der charaklcris ti schc Nadclhol7bal111l 
des Il ochlands, ｢･ｧｲ￼ｳｾｴＮ＠ J. Sclnvci.ler schnitl da":. Schwci/crwappen hi ­
nein lInd nahm vom Landc ai s "brasi li ani ... che Schwei7" Besi tz. Oh e in 
Kolonial- und Seekricg mil dcr Schweil darall s sich crgibt, wciss ich 
nicht. .. Der rnann <;dickc üoeraus hohe , ganz gcradc Stamlll wurdc von R. 
Ilergen c rkleuert. de r von sei nem hohcn St<lndort aus nichl blo.ss dic La 
ge von Bcrg und Tal bcsl:hricb. sondem auch mel dele. dass ge rade aus 
vor uns, in ctwa 2 - 3 SlUnden lU erreichcn. ei ne Rauchsüu le sich aus 
de lll Waldc e rhebe .. Ein Indi ancr (Buger-) Lagcr musslc vo r uns li cgen ... 
Da ... Pinheiral , hi s jc t7t vólli g weltabgcsch iedc ll und Pinien- und Kokc i­
ren-Nahrung bic tend , ｗｾｉＡＧ＠ bisher der sicher.ste Zufluchtsort der Wilden. 
Zu versuchen, diesen hic r ci ne Arl von Schonpl:U7 7U belasscn, sic lU 
.ôhmclI und s ic vom rcincn Jagd- und Früchte-Sammellcbcn L U e incr 
Wirtschaftsform mil clwas pnalllung und Viehhaltung libcrfi.ihrl.!n. wiirc 
chri stlr ch und menschlich ... Das Rese rvat wUre gewissc!'massen e in vor-
7eitliche, MlIseumsMüd .. im Freicn, mi.isstc aber unter Al1snahmegesell 
slchen, denn um dic Wilden des Urwalds in ei nc schnapssaufencle ｂｾｭ､｣＠
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se-ia tentar con .... ervar ･ｾｴ｣＠ lugar. amansar os rndios e faze r de le .... um povo 
agricultor: do povo gperrciro e caçador que são, transform;í-Ios em cria­
dore,. 

Seria um belo e humanitário ato cris tão. A reserva seria uma 
･ｾｰ￩｣ｩ･＠ de museu ao ar livre. devendo porém ｃｾｬｩＮｉｲ＠ sob legislação especi­
a l. Não tenho nenhuma vontade de levantar minha mão para ｴｲ｡Ｎｮｾｦｯｲ ｭ ｡ ｲ＠

índios em vagabundos beberrões", 
Quem ｾ･ｲｩ｡＠ este que lia ｯｾ＠ ｌｵｾ￭｡､ｩＮ｜ｳ＠ no meio da se lva, que publ icava o 
" lIansabote". que como fiel pa\tor cuidava da Comunidade Evangélica, 
que como professor era responsáve l pela juventude e como inspetor pela 
Associação Escolar. que como diretor guiava a A\sociação de Auxílio ao 
Agl'icultor. que levou a Sociedade de Laticínios a medalhas de ou ro, q ue 
não ignorou de ser benquisto pe lo governo"? Era UIll 

Pa .... tor dt! \"ürttembcl'g 
Dr. Phil. Paul Aldingcr, nascido a 21 de agoslO de 1869. em igra­

do. ｡ｰ￳ｾ＠ tcr c .... tado transitório na Rúss ia. em 16 de junho de 1901. O livro 
"Gedenkbuch zur Jahrhundert-Feier deutsehe r Einwandcl'lI l1 g in S,tn ta 
Calharina" (Comemorativo ao centenário da em igração alcmii em Sallla 
Catarina) 1929. diz o "iegu illlc: "Como colono igual <I mllilO .... cm Il ansa· 
Hamônia. isto é, não ell\ iado, emprcgado ou chamado - emigrado com o 
propósito de conhecer a vida do colol1o em todos ｯｾ＠ detal hes, ｣ｾ｣ｲ｣ｶ･ｲ＠
artigos ... e cuid:"lr ele ｣ｳ｣ｯｬ｡ｾ＠ e igrejas na colônia desde o princípio", E/e 
meslI/o cO/llOu /li/Ui hi,\Iória l'/lgraçada qlle se rl'pl'lill I'círios l'e::es. Foi 
I/(I.<ote 1('I1/pO qU(l/Ido sua propriedade "Pall1ll'/llu?{" já era hC/II conhecida 
IIll Europa, ACollll'Cei/ lll1e clwgC/f'lIm emigral/ti's 1l00'OS em f1allsa­

f1alllônia. Logo queriam l'er a ohm do DI'. A/dillger a ｣ｬｾｩＨＩ＠ re.\peiro fi­

n/wlI/ ol/l'ido flll/IO. Espiaralll oI/de pudes,H'1II ellCOlllrar a jll:elldll II/ag­

I/ffico COIII edijfcios POIllI}()so.<O qlle tinhulIl criac/o lia :>110 il/W!:illllÇâo, 

Mas q/le desilu'iCio, el1COlllraralll /Il1i("(I/IIC'l/le (I/gil/lias harracas (' depó­
,\iIOS rlÍslico,\. Elllâo eJuerialll l'isirar () célehre dOI/ror IUI ,ma plalllação. 
ESTe Tmba/llm 'a elll lrajes silllp/t's, sOlllell1e COIll calra e camisa, como 

colollo qualq/ler IICI S/UI roça. Os visitantes mio o recolIl/ecerllll', e Si/ce­
deu mais 1I/1/{/ 1't'Z que e/i' 111('.\'1110 podia O//I'ir li pergulltel delicada: 
"Queira injOI'llIfl/'-lIIe, por/al'or, ollde elll.'Olllrlll//OJ o SI', DI'. Aldillger "? 
E, aprt'sell((lIIdo·se, 1-:0.\'1011 ,\'('/IIpre destas ji',\ioIlOlIl;OS fjlll' r('.!'nialll 
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von Zigellncrn lU verw<lndc ln , da7l1 môchte ich \Veder die lIand noch dic 
ｖ･ｲ｡ｉＱＱ｡ｾｾｵｬｬｧ＠ biclcn". 

Wcr \Var cs nun, der miltcn im Urwaldc dic Ｂｌｵｾｩ｡､｡ｳＢ＠ las. 
der dcn "llansaboten" herausgab. der :.Ils Ireucr Scdsorgcr dic Evangclis­
chc Gcmeinde versorglc, der ais Lchrcr für dic Jugcnd und ah. Schulinlj­
pektor fijr dell Schll lverband verantwortl ich war, der ais Direktor den 
Landwirlschaftlichen ｬｬｩｬｦ ｾｶ｣ｲ･ｩｊｬ＠ lei ll!le, der dlc Milch\'crwertungs 
GCllossenschaft zu Goldmcdaillen nihrtc, der sich "des Wohlwollens der 
Regierung frcucn kOllnte"? Es w:lr 

Ein \Vi.irttcmbcl'gischcr Pfllrrcl', 

DI'. phil. Paul Aldinger. geboren am 23. August 1869. cingew<lndcrt. nach 
cincr Gastrolle in Russland, am 16, Juni 1901. Das "Gedcnkbuch L.U!" 

Jahrhllndert Fcicr dClltschcr Einwandcl"lIllg in Sal1la Cal lwrina" 1929 bc­
I11crkt allsdr(ickl ich: "A Is Ansicd 1 cr in 11 unsa-11a1'1l IllQIl ia \Vic jcth.:r andcrc 

ｾ ｩｬ ｳｯ＠ nichl 3usgcsandl. angcstellt oder berufcn eingcwandcrI mil der 
Absicht, da ... KolonislCnlcben von Grund auf "-cnncn LU Icrncn. in Beri ­
chtcll ... daol.lstcllcn und in der Kolonie flir da ... KII'chen- und Schulwcscn 
VOIl Anfang <In bcsorgl LU sc ill *. In 26 Brasilicnjahren hat DI'. Aldingcr, 
ais Junggeselle übrigen .... gczcigt. aus welchem lIolz cr ｧ｣ｾ､ｬｬＱ￭ ｴｺｴ＠ \Var. 
Von sc incr ｾｉｃＨｃｉｬ＠ Hilf<;hcrcitschaft. von scincr 1I11lfasscndclll Ga ... t­
I'rclIl1dlichkell wird oft crzahlt. Er war ci n Tvlanll. der keincll Fcind ｢｣ｳ｡ｾｳＮ＠
dcn alie gcmc halten. So isl cs ｶ｣ ｲ ｾ ｴｴｩｮ､ｬｩ ｣ ｨ Ｎ＠ d:.lsS sein ｂｩｬ､ｮｩｾ＠ mitten in 
der Kirche von Ibirama noch heule jcdcn ｇｯｴｴ･ｾ､ｩ｣ｬＱＡｯＮｴ｢｣ｳｬｬ｣ｨ｣ｲ＠ ｧ ｲ￼ ｳｾｴＮ＠

Dem Bcrichlc li cgcn dic ａｬｉｾｧ｡｢｣ｮ＠ ､｣ｾ＠ Blatlcs "Ocr Ilansabotc". 
4. Jahrgang. Nr. 6 vom 28. Mal7 190H, Nr. 7 vom 25. April 1908, Nr. 8 
\1011110. Mai. 1905 : 5. Jahrgang, Nr. I vom 10. OklObcr 1908. Nr. 2 VOIll 

7. Novembcr 1908, Nr. 5 vom 6. I-"cbruar 1909 und Nr. 1I vom7. Al.IgU!o.l 
1909 zugrundc. Wcitcrc Einzelhcitcn findcn sich in dcr Gcdenkschnft 
"Comunidade Evangélica Ibirama - Evangclischc Kirchengclllc indc Ibi ­
rama, 22-5-1904/22-5-1954". 
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Documentos Originais - Almanaques _________ _ 

_.. . 
aberramellle ilJlUl decepçao tremenda Em 26 anos de serviço no Bra-
ｾｩｬＮ＠ o nosso pastor Aldingcr provou a sua vocação. Aliás , era solteiro. 
Sempre pronto a ajudar, de uma larga hospita lidade era o centro de Illui­
tos coment,"'í.rios. Era um homcm quc não tinha inimigos, ao qua l todos 
queriam bem. Por isto é compreensível que seu retrato ainda hoje saúda 
lodos os vis itantes da ig rcja de Tbirama. 

Servi ram de referência para O presente artigo as ed ições do " Hansabolc" 
de: 4(1 . ano, n° 6 de 28 de março de 1908, nO 7 de 25 de Abril de [908, n° 
8 de 30 de maio de 1908; 5' ano, n' I de 10 de outubro de 1908. n' 2 de 
7 de novembro de [908, n° 5 de 6 de fevereiro de 1909 e nO l i de 7 de 
agos to de 1909. Mais detalhes encontram-se no memorial "Comu nidade 
Evangél ica Ibirama - Evangcl ischc Kirchcngcl1lc indc Ibi rama, 22-5- 1904 
/22-5-1954" 

•• Este trecho da tradl.lção n1l0 consta do tex to escri to em alemão. 
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Burocracia 
& 

Governo 

As 
Hom enagens 
deBlumenau 
ao Interventor 

Federal* 

Ne.\'l{/ sereia de " Burocracia & GOI'er-
1/0" buscamos pal'll o leitor e pesquisador algLlII.\· 

discursos que foram proferidos !,('Ias autoridades 
bluJ/lel/{wel/ses dUral/le a visiw do IllferVi!l/lor 

E.Hadua/ Dr. Nereu Ramos, /la dia 20 de alJ/'i/ de 
1940. Naquela oportu/lidade o interl 'cutor \'eio 
acompallhado de uma COII/iti\'ll pal'll realizar vári­

os aIOS de il/augurações de obras 1I/11l1icipais. 
O evento alcallçoll larga reperclIssüo 

/1(1 cidade e ,.e/?iüo do I'a/e. As falas qlle aqui pu­
"'icall/os refrata/l/ o estilo lillgiiísrico e o espírito 
lIaciol/alisra da época g('!ulis!a. Para cOI/IU'­
cilllellto, relraUI/II{)S () roteiro de l'isitas e il/al/gu­
raçüo. 

o DI'. José Riheiro Carl'{tll/O, P/'OII/O­
lar Público, dlll'llllte a il/a/lgllraçüo do prédio da 
Prefeitura Municipal de n1111J/P1Iall, proll/lI/ -ciOIf () 
segui"'e discurso: 

"Mais uma vez fui escolh ido para lra­
zer a v.excia. a saudação do povo de I3lumenau. 

É bcm vcrdade, e sou o primeiro a 
proclamar, outros que aqui vivem bem mel hor, 
mai s apri1110radamcnte e com mais brilho se dc­
sincumbiria111 da ｭｩ ｾｳ￣ｯＬ＠ mas não menos verdade 
é que para dizer a V. Excia. dí.\ alegria que vai na 
alma de çada habitanle. desla comarca pOI' ｶ￪Ｍｬｯｾ＠

sempre prontos a com ele$ comungar nas horas de 
sat isfação em que, na alual administração, pelo 
operoso e esforçado Prefeito Ferreira da Sil va, 

.) Publicado no Diário Oficial do Estado de 23 de 
ab ril de 1940. 
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realizadas são diversas de suas aspirações. desnecessário se torna o pos­
sui r de dotes oratórios, mi stér não é tcr inteligência, precisos não se fa­
zem arroubos gongór icos. 

Bas ta ralar a linguagem si mples, daqueles que, como este povo, 
têm a conv icção de que trabalham e de que produzem. if 

Mas, Exmo. SI'. Interven tor Federal, o mandato de que estu in­
vestido neste momento, outros poderes têm além daquele de solicitar de 
v. excia. que inaugure o edirício do Paço Municipal. 
É que a popu lação deste município, que j ,í OUVIU de V. Excia. em bri ­
lhan te discurso, a afirmação de que Blumcnau não é uma c idade estran­
geira, não esqueceu que preci'ia agr,ldecer- Ihe puhlic3mente a honra de 
ter trazido 1.1 vis itá-la a figura inconrundíve l do Pres idente Getúl io Var­
ｧ ｡ ｾＬ＠ que, confinnando as palavras de V. Excia., declarou não era aqui um 
lugar onde descon hecida rossc a língua portuguesa c amortecidos esti ves­
sem os sentimelllos de bras ilidadc. 

Muito ao contrário, afirmou S. Excia .. nowra. por toda a parte, o 
･ｮ ｴｵ ｾ ｩ｡ ｾｭｯ＠ espontâneo e luminoso, o sentimento de fraternidade ｢ｲ｡ ｳ ｩｬ｣ｩ ｾ＠

ra e de amor a nossa terra. 
O que de alegria, o que de vi brução, causaram a afi rmação de V. 

Excla. e aS palavras do eminente Pres iden te Vargas , es tJo a inda na mente 
de lOdos que aqui se acham, desnecessário. portanto. fazcr sua desc ri ção. 

Ali ás, EXl1lo. Sr. In tervento r, des te povo, out ro não podi a ser o 
sentimento. 

Impossível de ix<1l' de se achar possuído de entmiaslllo ｣ｳ ｰ ｯ ｬｬｴ ￢ｾ＠

neo, de sentimento de frate rnidade brasileira. de amor a nossa terra, 
quem, como o povo ca tarillellse. acompanhando a vida Pllb lica de seu 
dirigente, nada mais t.em a fazer que segui r- lhe os exemplos e os ensina­
mentos. 

Não pode deixar de se achar possuído de um entusiasmo espon­
tâneo, de sentimento de bras il idade de amor a nossa terra Barriga-Verde e 
aqueles que aqui vivem, têm a governá-los na afirmação, reliz e cheia de 
ve rdade do Chefe Supremo do País. um homem de segura visão admin is­
trativa, realizador e cônscio dos seus devere!! em racc do novo regi mc 
instaurado para mobilizar todas as energias moças e cri adoras com O su­
premo objetivo de razer mais unida e mais forte a P:.ítri a Bras ile ira". 
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Dali/os abaixo o discurso prollllllciar/o pelo D/". Jor;o de LIIIUI 

Fr('ire, Juiz de Direito da Comarca, ao serem i1UlUgurados os retratos 
dos Sr.\·. Presideme GetlÍlio Vargas e I1IIerl'e1ll0r Nereu Ramos. 110 sal<io 
Ilobre da Prefeitura de BI1l11le1Uw: 

Ｇﾷ ｬｮ｡ｵ ｧｵ ｲ ｩＮｬｴＱ､ｯ ｾ ｳ･＠ as nov:.l)o, in)o,lalaçõc!! do Governo Municipal, 
desta cid<1de, aehou o Sr. Prereito e!!sa solenidade devia ser acompanhada 
da inauguração. nesta sala nobre da Prefeitura, dos retrmos dos dois in­
sígnes bra'\ileiro'\. doutore)o, Get(ilio Vargas e creu Ramos. que nesta 
hora grave da história , ｰｲ･ｾｩ､｣ｭ＠ ｲ･ｾｰ･｣ｴｩｶ｡ｬＱＱ･ｮｴ･＠ o Brasil e Santa Catari­
na. 

Se não poderia ser J11::1is acertad::l a Icmbr,lnça de. nesta festa, 
ｰｲ･ｾｴ｡ｲ＠ o Município uma homenagem oportuna c necessária ao eminente 
chefe da Nação c ao ilustre catarinense que com tanto realce governa o 
ｮｯｳｾｯ＠ Estado. j5 o mesmo não se pode ver no gesto, é bem vcrdade que 
para mim honroso, de indicar-me o Sr. Prefeito para falar neste ato quan­
do lodos sabem que não tenho predicados de orador. Embora assim pen­
sando. porém. por dever cívico. tratando-se de tão conspicuos homenage­
ados. aqui estou, Sr. DI'. Nereu ｒ｡ｭｯｾＮ＠ para ｴ･ｾｴｩｦｩ｣｡ｲＬ＠ com os presentes. 
por mais esta ､･ｭｯｮｾｴｲ｡￧￣ｯ＠ de reverência e simpatia. a e!>tima pública de 
Blumenau pelo Dr. Getúlio Vnrgas c por V. Excia .. pois ｮｾｬ､｡＠ enobrece 
mais o cidadão qUI! manifestar nessas ocasiões sentimentos de gratidão e 
acatamento àqueles que carregam sobre seus ombro,. como Atlantes. as 
tarefas pesadas do E!>tado, condign<ll1lcl1te. 

Em Blumenau. como alhures. por toda a exten",ào do ｮｯｳｾｯ＠ vasto 
Paí)o" nunca o povo duvidou do fundador do Estado Novo. Vimos como 
foi elc aqui alegremente festejado. E por que isso? É que a intuição po­
pu lar jalll::lis se engana. O povo brasileiro ac redi ta no patriotismo do Pre­
s idente Vargas que. em cada jornada do seu governo se mm.lra O nrqui­
teto de uma pátria em renovação. Já no antigo candidato da Aliança Libe­
rai divisava povo o clarão de uma nova aurora. E esta vcmos que se 
transformou no claro dia de sol de uma legislação humanitária. E quem 
aqui em Santa Catari na mais preconizou o advento desse homem. hoje 
vinculado aos destinos da Nação? foi Nereu Ramos, cuja ação govcrnati ­
va, dedicada especialmente ao ･ ｮ ｾｩ ｮ ｯ＠ primário, aos serviços de saúde pú-
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blica, tanto O tem ､ｩｾｴｩｮｧｬｬｩ､ｯ＠ no movimento de bem público imprimido 
ao Pab pelo ｰｯｰｵｬ＼ｬｲ￭ＺＭＮｾｩｬＱｬｯ＠ ｐｲ｣ｾｩ､･ｮｴ･Ｎ＠ Direi ｲｮ｣ｾｭｯ＠ es ti madíssimo Pre­
sidente. pois que ontcm. dma ani"c rsár ia de scu natalício. partindo de tO­
dos os recantm da Pátria, foi levado por LOdo!. os fio:-. do telégraro nacio­
nal. imprensa e rádio. ao coração de S. Excia .. o sopro dc ;:lIiscnt imcnLo 
das almas brasileiras ao regime que ele está rcali.lando. 

\ 

o Il/ten'(,lItol' NcrclI !?all/os, o bisjm d ioCl'MIIIO C' oulra.\ (lIU()ritllldes "rl'­
sel/fes JUI inal/guração do Bus/o do DI'. lJIwllellllll 

JUI AlaJ/1eda Rio Bml/co c/1/2/ di' abril de /940. 
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Scnhorc,'), a admi nistração municipal é a quc por sua natureza 
está mais próxima das neces,') idades do povo. Aqui, portanto, fical11 muito 
bem ･ＡＩｾ･ｾ＠ retratos de ｡ｭｩｧｯｾ＠ do povo. Em nome do Sr. Prefeito de Blu­
menau declaro ｩｮ｡ｵｧｵｲ｡､ｯｾ＠ O!) ret ratos, pedindo ao Dr. Nereu que des­
cortine o retrato do Presiden te da República e rogando a S. Excia. Re­
vm3. D. Pio de Freitas que faça o mesmo com o retrato do DI'. Interven­
tor" . 

Ao ser imudlldll l i Co/elOria, COI/1 li inllugurareio dos retratos 
dos Srs. Presidellfe GNlÍlio Vargas, l"len'e"tnr Nereu I?amos. AlllImiro 
Cuinlllrües (' Otáviu O/h 'eira, u Sr. RiclIrdo ScJ/ll'{lIIckl', COINO" E.\'Iadu­
aI disse () w'gllillle: 

"Não fora o entusiasmo que innama o mcu coração e dos meu!) 
auxiliares nes ta repat1ição. o dever de prestar homenagens àquelc!) quc 
por merecimento próprio ｾ｣＠ tornaram delas ｬｬＱ･ｲ･｣･､ｯｲ･ｾＮ＠ por certo, eu 
n50 arrojaria a empreender esta modesta solenidade, e muito mais ainda, 
a me tornar alvo da!) vo!)!)as atençõcs. por isso mesmo que prefiro viver 
na sombra do!) ll1eul:., companheiros de trabal ho, atcnção toda volt:.tda. sem 
tibic,al c ｾｃｬｬｬ＠ dc!o>falccimclllos, para ｯｾ＠ meus árduos e espinho!o>os deveres 
funcionai s. 

Todavia, meus !'cnhores. cu me si lllo bem à vontade neste mo­
mento, para dar cabal desempenho à minha tarera. senão com o brilho 
dos favorecidos pelo talento. ao menos com a rou pagem :-;ignificmiva da 
ｭｯ､￩ ｾ ｴ ｩ｡＠ e da sinceridadc, que ｾＵＰ＠ também virtude!' aprcciáveis , dignas 
dos homens que .... c prezam e sabem prezar os !o>cu!o> semelhantes. 

A coletoria Estadual de Blul11enau não podia, na hora de .... lta re­
modelação intl:1 na. e .... quecer dS figura .... proeminentes de Ｉ･ｵｾ＠ ｩｮ｣ｬｩｴｯ ｾ＠ che­
fes - o ｐｲ･ｾｩ､･ｮｴ･＠ Gelúlio Vargas , o Interventor Nereu Ramos, o Secretá­
rio Alwmiro ｇｵｩｭ｡ｲ￣･ｾ＠ e o Diretor Otávio de Oliveira. 

Do primeiro ao último, todos eles conquistaram merecidamente 
a gratidão pública, pelos scus e levado!) prop6!)itos c pela obra gigmllesca 
que vêm executando em pról da gmndczêI naci01wl. 
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Focalizar a personalidade de cada um, no setor de ｾｵ｡＠ atividade 
governamcntal. ｾ｣ｲｩ｡＠ cmpreendimento ｾｵｰ｣ｮｯｲ＠ à::. ｉＱｬｬｬＱｨ｡ｾ＠ forças. além do 
motivo para vos deter por mais tempo do que o protocolar. 

Aí ･ｾｴ￡＠ a hbtória de dez ｡ｮｯｾ＠ falando expressivamente a lingua­
gem po!->itiva dos fatos: aí está a conduta alwncira e rctilínea desses ho­
mCIl!'! públicos, ｬＱＱｯｾｴｲ｡ｮ､ｯ＠ o espírito de ｾ｡｣ ｲｩｦ￭ ｣ｩｯ＠ e o potencial de energi­
｡ｾ＠ que revelam as qua lidades ｬＱｬ￡ｾ｣ｵｬ｡ｳ＠ da nossa raçn; aí eSlão os aconte­
cimcnto!-> de um dccênio, tcstcmunhando vibrantcmcntc a têmpcra de aço 
lIcsscs denodados patriotas. q ue juntos a tantos outros, condu7em o Bra>.;il 
para os scus ｧｬｯｲｩｯｾｯｾ＠ dcstinos. 

Impubionado!'! por estes 'Cl1tll11cntos. rcnditlos à evidência dos 
fatos e conduzidos pelos ditfimcs da Justiça. nós os funcion[u'ios da Co­
letoria Estadual de BluIllcnau. sentimos de nosso dever inaugurar os sem. 
retratos na sala cios nossos ｴ ｲ｡｢｡ｬｨｯｾＬ＠ para que eles nos sirvam de excm-
1'10 e nos cllcoragel11 Il:.lS horas de hesitação e de dúvida. 

Mais urna vez !->c confirma a sabedoria do ｭｾｬｉｬ､ＧｬｔＱｬ･ｬＱｬｯ＠ quc or­
dena se honre o mérito. 

Declarando. pois, inaugurados os retratos do Presidente Getú lio 
Vargas. do Interventor Nercu R,unos. do Sccrct:.írio J\ltalll iro Gllill1<1rJcs 
e do ｄｩｬＧｾｴｯ｝Ｇ＠ Otávio de O li vei ra. na sala da Coletoria E...,tadual de BllllllC­
nau. eu peço a Deus que continue a inspirá-los nas rontes da vi rtude c do 
bem e que os consenc para a grandel<t do Brasil c para a integridade da 
Pútria" . 
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Verbetes 
para a 

His t ória 
Catarinen se 

CINCO 
TÍTULOS DA 
BIBLIOGRAFIA 

Texto: 

1Uó'OiJALDO 
COS7:4 
lAAlUNDA' 

Cobre de quem cabe cobrar os cinco 
títulos indispensáveis às bibliotcc.ls brasileiras, 
se eles já não CMão nas pratele iras das es tantes da 
biblioteca do seu bairro: 

a) RAIMUNDO CARA USO, Dtur­
no, 1894. É um romance histórico pioneiro na 
crônica dr3m:hica de Nossa Senhora do Deslerro. 
O livro foi premiado COI11 O "Prêmio Cidade de 
Belo Hori7onte - 1989", que é manlldo pela pre­
(c illlra da capital de Mina ... Gerai s. O autor é jor­
naliMa e escritor ativado 110 catarincnsismo iden­
tificador, maiormente. compromissado. 

b) LEONOR SCLIAR-CABRAL, 
Memórias de Sefarel. Livro para leitura com tele­
visão ､･ｳ ｬ ｩｧｾｬ､｡＠ lambém por que ilustrado pelo 
pintor e poeta maior Rodrigo de Haro. A poética 
de Leonor tem raízes fincadas na lírica que os 
judeus injetaram na península ibérica. De certo 
quem tê-lo-ia lido e relido seria a poeta de 
"Cântaro de Ternura"( 1932) Maura de Senna Pe­
reira. A leitura da poética de Leonor leva os fa­
miliarizados com Rabindranslh Tagore e Thiado 
de Me lo sentirem as ｳｩｭｩｬ｡ｲｩ､｡､･ｾ＠ rítmicas. 

c) Quem vem aumentar a quantidade 
de títulos da bibliografia referida e n:.t particu la­
ridade onde o monge João Maria é personagem 
domi nante na cosl1lov isão da "Guerra Cabocla", 
é o escrilOr catarina de Bl umenau GODOFREDO 
DA OLIVEIRA NETO com o seu livro "O Bru­
x.o do Contestado". - Romance tomado ao hist6-

') SÓCIO emérito do InstllulO Iltst6nco e Geográfico de SJ.ntn 
Catanna c Cadcll"J. no. 5 da An'ldcnlJa Catllrlncnse de ｌ｣ｴｲｵｾ＠ c 
:,cncmérito da Fundaçll.o Culturnl de HlurllellJu 
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rico do fanatio; mo que fez época, no vale do Rio do Pcixe. - Agora temos 
dois ｲｯｭ｡ｮ｣･ｾ＠ de ｶ｡ ｬ ｯｲ｣ｾ＠ ｬｩｴ ･ ｲ￡ｲ ｩｯｾ＠ exportáveis e cincmulOgrafávcis. 
exatmnenle por quc "Geração do Deserto", de Guiclo Wilmar Sassi, é 
também história tomada do crochê do fanatismo que a esquerda intelec­
lualizada interpreta sendo vnri.íve l de ação contrn o ·'Coronel-de-Temls". 

Não é proibido ｰ｣ｮｾ｡ｲ＠ ass im. E nno pensar assim proibido 
não é. Toda focalização política é dependente de algo pe<.,sonl. É cabível 
entender que n paisagem humana da pecuária de corte, na geografia onde 
ocorreu a "Guerra Caboch.1" po,;sibililOU interprctações e interpretaçõc::.. 
Até na litcmtuftl se percebe como os riccioni stas Guido Wilmar Silssi e 
Godofredo de Oliveira NelO trabalharam inventivas dl! alto nível artístico 
nunca ｡Ｇｩ＼［･ｬｬｬ･ｬｨ｡､ｾｬｳ Ｎ＠

d) Sem colocar ajuiLamcnto de valores porém estabelecer 
detalhe qunnto ao aparecimcnto nC'ite agora 1997 admite-se que ';Os 
Xoklcng - Mcmória Vhual'·. de autoria do antropólogo SfL VIO COE­
LHO DOS SANTOS. é o livro que fahava. E chega sob a responsabilida­
de de du:!., Universidade,: (I) a UN IVALE e" UFSC. 

Aqui é o momento de puxar bra<>a para a sardinha ､ｯｾ＠ ca­
tarinas: Silvio Coclho dos Sm110S conduz a handcinl que O mineiro 
DARCI RlBEmO ( 1922) criador do Museu do Índio. no Rio de Janeiro. 
RJ , levantou c condu7ia com amor integral e competcnte. O doutor Si lvio 
j.í autor de p:iginas e página,;, oferta à sociedade ｢ｲＧｬｾｩｬ｣ｩｲ｡＠ postai \ da vi­
vência do povo Xoklcng. E o livro aparecido é documentário que pode 
inspirar crônica,. conto, romancc c um audiovi,ual. 

O que, ent retanto. é na categoria de " 'II -(ólio". ｣ｨ｡ｬＱｬ｡Ｍｾ｣Ｎ＠
sem imagem literária , o resgate plural do povo Xoklcng com o aplauso 
consciente das prefeituras municipais de Blull1cnau, Iblrama e Viclor 
Mcirclcs. Leve-se na conta que a gcografin onde funcionam as Municipa­
lidudc!l, tem começo d<-l história na Kolonie Dlul11cnau. - Ent::io O rcsg.nc 
concrctizado neste li vro é fruto de convergência e participação, somando 
o interesse de público reconhccimclllo à nativa cria tura humana Xoklcng. 

E aqui, c por causa do aparecimento do livro. cabe falar 
alto: o ant ropólogo Dr. Silvio foi o provocador da, manifestações cndcrc­
çada\ à sociedade catarina. que jamais tirou da Hi stória o bugre de ::'U<l..., 

U1.um,"""u 1:,\1 C, \IJEKf\<.OS • Tomo XXXIX N, OI· J:mC1rQ 1998 49 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Verbetes para a História Catarinense 

fl orestas: e le contribuiu no caldeirão do processo civiliziltório com il 
cultura que o imigrado ab.l.orveu ｮ ･｣･ｾｾ｡ ｲｩ ｡ｭ｣ｭ･Ｎ＠

A sensibilidade do cienti sta social Silv io Coelho dos San­
ｴｯｾＮ＠ ｵｬｴｲ｡ｰ｡ｾｳ｡＠ o enquadramcnto natural e próprio do tex to científico con­
vocando a geneal idade do pocla Lindolf BclI . criatura de Deus e de 1'il11-
bó,SC, (brotação do mundo Blumenau) portador da identidadc cari mbada 
na paisagem humana do ho mem branco tostado de sol. - E também 
aprendiz cio Xokleng-gcnte na cosl11ov isão que as águas correntes cod ifi ­
Cilm e hospedam. 

O discurso do poeta, inteligeme porque criado é da intimi­
dade do ｬＱｬｩｳｬｩ｣ｩｾｭｯＭｬＱｬ｡ｴ￩ｲｩ｡＠ 110 cérebro do homem. ｔ ｡ ｬｬｬ｡ ｾ＠ ￡ｧ ｬｬ｡ ｾ＠ e wntos 
verdes fazcm :l química de lantas ｦ ｲ｡ｬ ｣ｲｮ ｩ､ ｩＮｬ､｣ｾ＠ no C;llTossel das vidas su­
cedidas. E no palco do lempo o pocla c o antropólogo estão gCllunexos 
na prece-homenagem ao Xoklcng: 

"Se um índio Xokleng 
emudeceu clHrc ｡ｾ＠ ｣｡ｾ｣｡ｴ｡ｳＬ＠ bagi.ls c conchas 
de seus colares de festa 
ｧｲｾｬ￧｡ｳ＠ a tua forç;l , armadilha , raça: 
ca la a tua boca de vaidade!'. 
c IClllhra-te de tua vida, ambição crueldade 

Veste a carapuça 
c ensina tcu fi lho 
mai, que a verdade camuflada 
ｮ ｯｾ＠ livros de históri a" 
(Lindolr Bell, O CódiKO dtll' ÁNlltll', 1984) 
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Autores 
Catarinenses 

- A Tapera 
- Nova R e vista 
- Guia de 
Escritores 

- Eventos 

TexlO: 

ENÉAS 
ATHANÁZIO* 

A Tapera 

Por mais que ･ｳｱｬｬｾ､ ｲ ｩ ｮｨ ･＠ ｾ＠ ｬＱＱ･ｭ￳ ｲ ｩ ｾ Ｌ＠

não ｣ｏｉｬｾｩｧｯ＠ lembrar quantlo o conheci. Fico com 
a sensação de que Ilos!!a amizade vinha da aurora 
dos tempos, desde que o mundo é mundo. ｍ ｡ｾ＠ o 
falo é que. anele quer que eu ｭｯｲ ｡ ｾｳ･Ｌ＠ ele sem pre 
aparecia sem aviso. COI11 a natural idade de quem 
tivesse me visto 11 0 dia anterior, mesmo quando 
nosso último encontro datava de ano!'. 

Descendente de ｢･､ｵ￭ｮｯｾ＠ do de!->crto 
pclo l"lelO palerno c de fal.cndc iros pelo materno, 
meu amigo Nman Zi ler tinha tudo para ser anda­
ril ho. Andava por toda parte. de perto c de longe. 
falava com todo mundo, encotllrava os conheci­
dos que viviam nas mais remotas bibocas de ci­
vili Lação e de tudo es tava informado. Faziu lem­
brar "EI J-Iablador", aqudc personagem de Var­
gas ｌｬｯｾＧｩ＼ｬ＠ cuja função consistin em manter vivo o 
l iame entre os membros (!cl tribo. espalhado .... em 
todos os quadrantes. para que não se perdessem 
un .... dos outros e COIl.,crvaS!o.CIll a própria COIlS ­

ciência grupa l. Era O que ele fazia com o nosso 
grupo dc amigos e conhecidos distanciado!' pe las 
inj unções da vida. 

Além dessa funçüo de agente espon­
tâneo de ligação, Natan abra\=ou OUl ra causa, a 
grilnde causa de sua vida. um desafio a que ..;e 
cntregara de corpo e alm:l. Desejava com lodo O 
ardor de sua alma meio oriental consegu ir o as· 
fa ll;'II11CIlIO da estrada que ligava sua V ila natal, 
lugarejo perdido num desvâo das coxi lhas, às 
c idades mais próxi mas. coisa de cinqüenla qui-
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Autores Catarinenses 

ｉ ￔｬｬＱ･ ｴｲ ｯｾＮ＠ Não .\e conformava com o triste fato de que a vila que o vira 
nascer. - Jogo ela! - fosse de ｲ｡ｮｴ ｾ＠ localidades do estado que não di spunha 
de ･ｾ ｴｲ｡､｡＠ decente. sujeitando sua pobre gente às agruras das pedra li c bu­
racos do caminho e aos humores do tempo. E, com es.\c objctivo. pedi a a 
interferência dos amigos, ape lava à imprcnsJ, escrevia aos políticos, 0 1"­
gani7ava movi mentos. ali c iava, cabalav<.l . argumentava. Seus muitos 
amigos, solidários, abraçaram a causa do "Turco" e fi7eram dela a pró­
pni1 cau.., a. 

Ma.., QI; anos passavam C eles nad:t conseguiam. Cego. ｾ ｵｲ ﾭ

do c mudo, o Governo ignorava aquda luta. Branqueavam na!>, tGmporas 
os cabe los cio Turco c seu povo eontinuílva ilhado pel os .. Holc iros. pedrel­
r:.IS c va letas do caminho aberto a casco de bUI ro pelos tmpciro.\ de dan­
les. Para piorar a.., coisa..,. quase levando meu amigo ao de ... espcro. sua 
amada Vila entrou em rápido proccs ... o de dl:c.u.lência. Bodegas e anna­
léns 1'cc.: hav;:lI11 as portas. pe ... soas se mudavam. :ué casa ... de madeira e ralll 
､ ･ｾｬｬＱ｡ｊｈＮＺ ｨ｡､｡ Ｇｩ＠ c ｬ ･｜Ｇ｡ ､｡ｾ＠ para longe. Parec ia mais uma c idade morla . 
como as de Monte iro Lobato. 

A cada visi tll dele cu indagava da campanha ･ｾ ｬｲ ＺＱ､･ ｩｲ｡ Ｎ＠

Compu ngido. rcconhecJi1 que o ｰｲｯｧｲ｣ＡｯＡｾｯ＠ fora pequeno. ma!o. n50 ... e en 
trcga\'i.1. Formulava novos planos. ｣ｾ ｬ｡｢｣ｬ｣ ｣ ｩ｡＠ c\lrmégia \ e méwdo\ dc 
ação. Saía sempre animado. com um ＺＺＬｯ ｲｲｩ ｾｯ＠ confiante no ro ... to ｾ ｩｬｬｬｰ ￡ ｬｩ ｣ｯＮ＠

- Agora vai! - exclamava na ､･ｾｲ･､ ｩ ､ｩＮｬＮ＠

O tempo ｉ ｘ ｬ ｳｾｯ ｵ Ｎ＠ Célere, inclemente. 
Até que um dia ... nUllla pequena not ... , noticiaram ｯｾ＠ jor­

na is ;] iníluguração do a ... ralto da fami gerada eSl rada. Todos os pcnsa­
ｬＱＱ･ｮ ｴ ｯｾ＠ <.,c vo ltaram para Natan. imaginando a euforia de sua alma gene­
roSa. Tclegr .. ull;l li e C .. U1 .. 1S levaram as felicit<lçõc\ dos ￩｜ｬＱｬｩｧｯｾ＠ espal hados. 

Dia ... depoi .... com ar abatido, Natan apareceu. ｅｾ ｴｲＢｬｉｬｨ ｣ｩ＠ a 
sua tn stc/a depol '\ que vcncera a gram1L: CilU\a. Quando perguntei o que 
acon tec ia. abriu os ｢ ｲ｡￧ｯｾＮ＠ num gesto cle dcsalento, c explicou: 

- Demorou muito. Quando a es trada passou a Vi la não 
existia mais. A últi ma cas:.ltinha sido removida ... 

F CI uma pausa angm,tiada c concluiu com dificuldade: 
- Minha Vila virou tapera! 
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Autores Catarinenses 

Nova Revista 

Está circul ando O pn mciro número da rev ista "Morccgo 
Cego", editada pelo ｍｬｉ ｾ･ ｵ Ｏａ ｲｱｵｩ ｶｯ＠ de Poesia Manuscri ta e Editora da 
Univers idade Estadual de Ponta Grossa. A publ icação se destina à divu l­
gação de tudo que diz respeito à poesia, como estudos. ensaios, ｲ･ｳ｣ｊｬｨｮｾＮ＠
ent revistas e traduções de textos importantes, Neste número inicial conta 
com colaborações de Fábio Lucas, José Paulo Paes, Edson Nery da Fon­
seca, Fern ando Py e muito,;.; ou tros. O referido Museu/A rqui vo é uma cri­
ação de Taponam Soares e Vera Araújo c se des tina ti preservar mallll S­

crilas de poetas evitando o seu desaparecimento neMa era cibernética. O 
título da rev ista? Bem, essa é uma questão a se r desvendada pelo lei to r. 
Ｈｃｯ ｮｴ｡ｴ ｯｾＺ＠ Caixa Poslal 12204 - Florianópol is.). 

10M) I . Iof I 

Capa da Revista "Morcego Cego" 

III.U' " ,N.\U I," C ... ｉＩｾ ［ ｋｍＩ ｓ＠ • Tomo XXXIX N, OI ｊ ｮｮｾｬｲｯ＠ 1998 51 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Autores Catarincnses 

Guia de Escritores 

ABN L Editora, de São Paulo, acaba de publicar O "Guia 
dos escritores Brasi leiros", ｔｲｾ｜ｴ｡ｾｳ｣＠ de um trabulho bcm elaborado. con­
tcndo ｣ｵｲｲ￭｣ ｵｬ ｯｾＮ＠ ｯ｢ ｬ ｡ｾ＠ c prem iações dos cscritore!:<> brasi leiros. ag ru pados 
conforme as regiões geográficas do P'lb. Através dele é possível obter 
informaçõc:-. a respeito de qualquer escriLOr bra ... ilciro e locali/á-Io. o que 
faci li tará o in tercâmbio e a cO l11u nicaçüo. No c<tso de Santa Catarina a 
relação é muito incompleta em virtude da fa lta de colaboração de muitos 
dc nossos hOl11el1'<. de letras, Corno. ｰｏ ｉ ｾｬｬｉＬ＠ se trata de uma obra aberta. a 
Sl'r "\Ilmli/ada sempre, vamos esperar que os conterrâneos pi.lrticipcJ11 em 
maior número nas próximas cdiçõc.., do "Guia", pe lo qlwl a Editora ｰ｡ ｬｬ ｾ＠

li..,w mcrcce efusivos parahéns, (ColllnlOs: RUil Teodoro Snmpaio. 7-l4 -
Conj. 11 H - CEP 05406-000 São P"u lo). 

Eventos 

ACOIllCCClI no Taba.lara Tên is Clube a segunda edição de 
"Taba Telúrica", promoção envol\'cndo dJnça cJás'iici.l e contemporãnea, 
perfofmam;c teat ral. mlls>ica, dec lamação. artcs ｰｬ￼ｾｴｩ｣ＺＮｬｳＮ＠ dcsign, lança­
mentos de novos corpoel11a.'o com tc'Xtos de Be ll c imagens de Lygi<l. 

O ｅｾｰ｡￧ｯ＠ de Alie Açú-Açú prol11o\eu a ｣ｸｰｯｾｩ￧￣ｯ＠ de 
pintura"i de Doval. com o título de "B lul11enau Rc\ isitad<l", <Irtc que reúne 
magia. mcmória e imaginação. segu ndo afi rmou Vi nic ius A lves. 
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Desejando receber números antigos. 101110'\ ｣ｏｬｬＱｰ ｬ ･ＱｏｾＬ＠ ou fazer nova ｾｬｓﾭ
ｾ ｩｮ｡ｴｵｲ｡＠ / renovação, ｰｲｯ｣ｵｲ･ＭｮｯｾＮ＠ Abaixo ｩ ｮｦｯｲ ｬＱＱ ｡ｭｯｾ＠ nos::,os preços: 
-) AssinalUra nova: RS 50,00 (anual= 12 números) 
-) Renovação assinatUl'H: R$ 40,00 (anual=12 números) 
-) ｔｯｭｯｾ＠ anteriores (Encadernados com capa dura): R$ 60.00 
-) Exemplares avulsos: R$ 10,00 (Cada exemplar/número antigo) 

ｾ＠ Si m, desejo ass inar <I revista "Blul11enau em C..\derno!<l para o ano 
de 1998 (Tomo 39). Anexo ri: es te cupom <I quantia de R$ ....... 00 
( ........................ reais) conforme opção de pagamento abaixo: 

".' rftJ Forma de pagamenlo: 

o Vale Pos tal (Fa\ or anexar IOlocópm do çomprohUlte para melhor iclenllficilção) 

O Cheque 
Banco: ................................................................... . 
NÚIllcro: ............. ................. . 
Valor: R$ ............................ . 

O Dinheiro 

Dados do assimmte: 
Nome: ___________________ _ 

Endereço: _________ --=-:--::-:----:-__ _ 
Bairro: _______ ＭＺＺｾＭＭＺＭｃ［Ｎ ￼ｸ｡＠ Postal : __ _ 
CEP: Fone p/ conlalO: 
Cidade: I;"ado: ___ _ 

A!oIsinutura 

Arquivo Histórico "José Ferreira da ｓｩｬｶｾｬＢ＠
Caixa Postal : 425 - Fone: (047) 326-6990 

Cep.: 89015-010 - Blumennu (SC) 
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Apoio Culturul: 

• Alga Barreto Muellcr Hcring 

• Alfredo Lui7 Baumganen 
• Altlllllro Jaime Buerger 
• AntÔnio Roberto Nu!)eilllento 
• Ariano Buergcr e famflla 

• Armando Luiz ｍ｣､･ｩｲｯｾ＠
• Auto Mecânica Alfn:do BrcilkoJlf S/A 
• BenJamim MargArida e hum1m 
• Ruschlc & Leppcr SfA 
• Ca ... a FlAllllllgO Lida 
• Companhia Comercial Schmdcr 

• Cooperhering 
• Crl'ml'r S/A 
• Curt Ficdlcr 
• D. G. S. Factoring Fomento COlllcrdJI Ltda 
• Distnbuldora Catarineni>c de Tecidos S/A 

• Engcpron· Engenharia. Projetos c Montagens Ltd •• 
• Famflia Fouquet 
• Gené!.lo Dcschamps 
• Gráfica 43 S/A Ind. e Com 
• lI ering Têxtil 
• Hcr .... ig Shimizu ａｲｱｵｩｴ｣ｷｾ＠ Associados 
• HOH ｍＺｩｱｵｩｮ｡ｾ＠ e Equipamentos Indu<;triais Ltda 
• Joalheria e Ótica Schwahc Lula 
• Lindncr Arquitelura e Gerenciamento S/C Lido 
• M.J .T Representaçõcs c Serviços [_Ida 

• Mudcircira Odcbrcchl LIda 

• Nelson Vieira Parnplona 

• N leis Dcckc 
• Padre Antonio ｆｲ｡ｬｬ｣ｩｾ｣ｯ＠ Bohn 
• POi>to Hass Ltda 
• Silvio Paulo Aml(h, advogado. e fumOIt. 
• TEKA· Tecelagem Kuchnrich S/A 
• Tr.lIlsfonnadores Mega Lld •• 
• UNIMED· Blumenau 

• Viçtoria e WiIly Sit!\'ert 
• \Va[tec Elelro bletrõniça Lida 
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A "Revisto Blumenau em Cadernos· nosceu em 
1957, sob a Inspiraçõo de José Ferreiro do 511 '10. Nestes 
exemplares encontram·se temos voltados à hlst6rla do Vale do 
110101 o Santa Cotarlna. como nos deixo cloro O editorial de aberturo 
do Pllmelro numero do revlslo: "Trotoremos o passodo e o presente 
de Blumenou, contados e registrados em cadernos meflfo/s, poro 
fornar mais conhecida a história do município, mais 8ft/modo e 
venerada a memória dos homens Que fizeram o suo grandeza atual 
e paro que o exemplo desses pioneiros sirvo de orientação e de 
estImulo 00$ que, na horo que passo, trobalhom paro que o nosso 
futuro n60 seja menos glorioso Que o nosso passado". 

Com O possor dos anos o revisto se firmou, tornondo-se 
um ｰ･ｲｾｬ｣ｯ＠ excepcional pelo suo circulaçóo Ininterrupto desde 
1957, graças às colaboraçOes recebidas de assinanles e algumas 
emPfesas do Vale do Ilojar. 

Ao alcançar os seus quarenta anos de periodiCidade. 
a Revis to "Blumenau em Cadernos" preservo ainda hoje 
carac terísticas que o constituíram. procurando adequar-se às 
novos e atuais linhos de pesquiso. 

BLUMENAU 
EM CADERNOS 

- -----, 
ｾ＠ .. ,. ' 

1957 - 1997 
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